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PORTO 4 DE HALO. 


NECESSIDADES PUBLICAS. 


Finda a quadra eleitoral, é tempo de ter- 
minar tambem o influxo politico, que tem 
feito suspender para alguns e enfraquecer 
para outros o cuidado assiduo no estudo e 
no desenvolvimento dos nossos interesses eco- 
nomicos. 

Na situação actual da Europa, os arma- 
mentos mais eflicazes para defeza de uma 
nação pequena são — bom governo e união 
do povo no intuito de promover o inere- 
mento de todas as forças productivas do paiz. 

Não é só com politica que em taes cir- 
cumstancias se governa, ou, para fallar em ter- 
mos mais proprios, se administra uma nação. 

Todos os nossos homens publicos devem 
estar bem convencidos que sem accordo mu- 
tuo, ácerca do modo de satisfazer as mais 
urgentes necessidades, que não são politicas, 
mal poderemos continuar po caminho da ci- 
vilisação em que vamos caminhando. 

E" mister por todos os modos acabar a 
mania dos empregos publicos, mania que é 
o elemento mais corruptor do nosso corpo 
social. No crescente desanvolvimento em que 
a vêmos, tende a querer fundir todas as clas- 
ses em uma só — a de pensionistas do orça- 
mento. 

Salvas raras vocações, o serviço publico 
está sendo considerado, não como um pro- 
veito a que deva corresponder um encargo, 
masa um beneficio simples, que sem traba- 
lho, ou com muito pouco, se conta produz um 
certo rendimento, que não cessa nas doenças, 
que se prolonga nas reformas e que sobre- 
vive ao empregado traduzido em uma pen- 
são obtida, não em virtude dus termos pre- 
cisos de uma lei, que, infelizmente, não o 
temos ainda, mas pelo arbitrio do governo. 
mais ou menos fundamentado. i 

Portugal não póde ser uma nação de 
empregados publicos. Convem que esta ver- 
dade seja por todos comprehendida eque o 
governo seja o primeiro a dar provas de que 
a comprehende, preparando uta verdadeira 
reforma, que, sem prejudicar direitos, nem 
ferir intorosses, evito no futuro o que a es- 
te respeito significa o passado. E eapá 

A questão de fazenda complexa em todos 
os paizes, em frente das indicações da civili- 
sação moderna, é complicada em Portugal por 
circumstancias especiaes, que devem ser es- 
tudadas. Esta: questão prende com os impor- 
tantes melhoramentos publicos de que tanto 
enrêcemos. E é 

À sua parte mais importante 6 a justa 
distribuição do imposto. Ninguem se queixará 
quando todos paguem. Estamos convencidos 
qua do aperfoiçosmento d'esto systema pódo 
resultar facilidade o economia na cobrança, 
acabando as apprehensões dos povos sobre 
os intentos do fisco, que não lhes é mostra- 
do senão pelo lado que recebe , incontmó- 
da e .vexa, mas poucas vezes pelo lado que 
dispende. produclivamente os dinheiros pu- 
blicos. Para que O fisco seja visto por este 
lado, é mister que, depois de bem classifica- 
das as obras municipaes “e as obras publi- 
cas, estas se desenvolvam systemalicamente, 
em virtude de um plano bem pensado e ba- 
seado nos verdadeiros principios que devem 
reger tão importante remo de serviço. 

Convem n'esta classificação dar amplitu- 
de á parte que as municipalidades devem Ler 
na viação dos seus concelhos. O governo não 
perderia repartindo com esses corpos geren- 
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tes dos interesses locses as sommas que as 
contribuições lhe proporcionam para os me- 
lhoramentos do paiz. 4 centralisação de pla- 
nos póde ser util n'este caso, mas quanto é 
prática, que depende da acção local, acredi- 
tamos muito na aplidão dos corpos munici- 
paes para tomarem uma .parte mais impor- 
tante, do que actualmente lhes cabe na re- 
generação economica de- Portugal. 

Tambem conviria que a instrucção pu- 
blica fosse ampliada em todo o paiz, tanto 
pela instrucção primaria como pelo que de- 
vemos considerar, como instrucção elementar 
ou indispensavel aos habitantes de uma na- 
ção independente e livre, como a nossa. 

N'este ponto, entendemos que temos a 
amprehender quasi tudo quanto carecemos. 
E' mister quasi uma propaganda, porque des- 
de os homens investidos nos mais altos car- 
gos até so mais humilde cidadão deve ser 
para todosponto de fé que sem educação 
popular, nenhuma nação, no seculo em. que 
estamos, póde ser respeitavel, nem respeitada. 
Sabemos que muitas outras necessida- 
des publicas reclamam reforma e leis orga- 
nicas que provejam em assumptos que são 
momentosos, mas limitamos as que poderia- 
mos citar, a fim do que a indicação das mais 
urgentes mostrasse que se deve serenar al- 
guma cousa o dominio da politica para lhe 
substiluirmos o pensamento economico, que 
para estar no governo é misler que seja tam- 
bem o pensamento do paiz. 

No empenho de garantir, por meio de 
um bom governo e de uma quadra pacifica 
a laboriosa, a nossa independencia é liber- 
dade, são gloriosos os lrophéus que se po- 
dem obter. 

As palmas colhidas nas luctas da intel- 
tigencia e do trabalho. ficam viçosas na. pos- 
teridade, em quanto as cordas com que se 
condecoram os heroes das pugnas politicas, 
ainda mesmo quando não são cresladas pe- 
las manchas de sangue, fenecem em breve 
e são por vezes subsliluidas pelo espinho 
com que a ealumnis, a inveja ou a ingrati- 
dão ferem mortalmente quem trocou a gló- 
ria do um dia, que se obtem na politica dos 
partidos, pela glória da posteridade, que se 
obtem na politica de uma nação inteira, po- 
litica que significa o desenvolvimento das fa- 
culdades moraes dos sens habitantes e das 
aptidões naturses do seu territorio. 
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RESULTADO ELEITORAL. 

Ero seguido publicamos pola. ordem dos 
circulos, como hontem promettemos, o resul- 
tado das eleições para deputados feitas no 
domingo 28 de abril proximo findo. 


DISTRICTO DE VIANNA. 
Circulos à: 
N.º | 4 Melgaço— Augusto Xavier Palmeirim. 
» 2 Monção— Josó Maria Pereira Alva- 
- tes da Guerra. 
» 3 Arcos do Val de Vez — Placido An- 
tonio da Cunha Abreu. 
» k Barca — Manoel Bento da Rocha Pei- 
xoto: 
>» 5 Ponte do Lima — Antonio Marques 
Corrêa Caldeira. 
» — 6 Valença — Carlos Brandão de “Castro 
Ferreri. 
» 7 Caminha — Rodrigo de Castro Mene- 
zes Pitta, 
» 8 Vianna — Antonio Pereira da Cunha, 
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DISTRICTO DE BRAGA. 


» 15 Villa Nova de Famalicão — Josquim 
Januario de Souza Torres e Almeida. 
» 46 Celorico de Basto— Domingos de Bar-| 
ros Teixeira da Molto. 
» 47 Fafo — Joaquim Ferreira de Mello. 
»: 18 Cabeceiras de Basto— Guilherme Au- 
gusto Pereira de Carvalho Abreu. 
19 Guimarães, 1.º — Gaspar Teixeira. 
» 20 Guimarães, 2.º — Visconde de Pin- 
della. ú 
DISTRICTO DO PORTO. 
N.º 21 Porto, 1.º, Santo Ildefonso — Joa- 
quim Ribeiro do Faria Guimarães. 
» 22 Porto, 2.º, Sé — Francisco d'Olivei-| 
ra Chamiço. 
» 23 Porto, 3.º, Cedofeita— Antonio Ay- 
res de Gouvêa. 
» 24 Gondomar — Barão do Vallado. 
» 25 Bouças — Barão de Santos. 
» 26 Villa Nova de Gaya, 1.º — Joaquim 
q Velloso da Cruz. * 
» 27 Villa Nova de Gaya, 2.º — José Lu- 
ciano de Castro. , 
» 28 Povoa do Varzim— José Joaquim de 
Figueiredo Faria. 
» 29 Santo Thyrso — Carlos Cyrillo Ma- 


” 


chado. 

» 30 Villa do Conde — Bento de Freitas 
Soares. 

» 81 Baião —Bento de Oliveira Ribeiro 
e Castro. 


» 32 Marco de Canavezes — Rodrigo No- 
gueira Soares. 

» 33 Amarante — José Guedes de Carva- 
“lho e Menezes. 

» 34 Felgueiras — Custodio Rebello de 


Carvalho. Ê 
» 35 Louzada — Joaquim Cabral de No- 
ronha. ? 


» - 36 Penafiel — Barão das Lages. 
» 37 Paredes — João Baptista Ferrão de 
Carvalho Martens. 
- | DISTRICTO DE VILLA REAL. 
N.º 38 Chaves — Rodrigo de Moraes Soa- 


res. 
» 89 Monf'Alegre — Manoel Alvares Mar- 
tins de Moura. 
» 40 Valle Passos — Julio do Carvalhal 
de Souza Telles. 
» 44 Villa Pouca de Aguiar — Francisco 
José Borges Fernandes. 
» 42 Alijó — Manoel Pinto de Araujo. 
» 43 Pezo da Regoa — Antonio Bernardo 
Ferreira. 
» 44 Sabrosa — Affonso Botelho de Sam- 
paio o Souza. 
» 45 Villa Real — Guilbermino Augusto 
de Barros. 
DISTRICTO DE BRAGANÇA. 
N.º 46 Bragança — Joaquim José da Cos- 
ta e Simas. 
» 47 Vinhaes — Agostinho da Fonseca. 
» 48 Mirandella — João Pedro de Moraes 
Pessanha. » 
» 49 Villa Flôr — Antonio Joaquim Fer- 
reira Pontes. 
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Ko 9 Braga, 4.º — Carlos Zeferino Pinto) » 


Coslha, DISTRICTO DE AVEIRO 
ca : b 
» 40 Braga. 2 Francisco Manoel da » 52 Anadia Antonio Loiz do Sesbra. 
» 14 Barcellos — Fernando de Magalhães) 7. 53 de cano Firminio de Al- 
* Villas Bôas. o 1. 
» 12 Espozende — José Antonio Gomes de » PRETA Estevão Coelho de 
» 19 ERBARE Lanhoso-- Manoel Justino| ? 55 Estarreja — Bazilio Cabral Teixeita 
Marques Murta. A de Queiroz. ; 
» 44 Villa Verde —: Barão da Torre. » 56 Eat noss da Costa Souza Pinto 
asto. 


H. €. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 
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» 50 Moncorvo — Francisco Diogo de Sá. 
51 Mogadouro — José Luiz Alves Feijó. 


» 57 Feira — João José de Azevedo. 
» 58 Macieira de Cambra— Conde de Val- 
lo dos Reis. 
» 59 Oliveira de Azemeis —Antonio Jo- 
sé d'Avila. 
» 60 Arouca— Vicente Carlos Teixeira Pinto 
DISTRICTO DE COIMBRA. 
N.º 61 Oliveira do Hospital— Pedro Augus- 
to Monteiro Castello Branco. 
» 62 Penacova — Aristides Ribeiro Abran- 
ches Castello Branco. 
» 63 Arganil — José de Moraes Pinto de 


Almeida. 

» 64 Louzã — Vicente Ferrer Netto de 
Paiva. 

» 65 Miranda do Corvo — Simão Maria de 
Almeida. 


» 66 Soure — Antonio Egypeio Quaresma 
Lopes de Yasconcellos. 
» 67 Figueira, 1.º—Carlos Bento da Silva. 
» 68 Figueira, 2.º — Manoel José de Sou- 
za Junior. 
» 69 Cantanhede -.- Cesario Augusto de 
Azevedo Pereira, 
» 70 Montemór-o-velho — José Augusto 
Peixoto Galvão. 
» 7 Coimbra, 1.º — Francisco Fernandes 
Costa. 
» 72 Coimbra, 2.º — José Meria d'Abreu. 
DISTRICTO DE VIZEU. 
N.º 73 S. João da Pesqueira — Francisco 
José da Costa Lobo. > 
» TA Moimenta da Beira — Antonio de 
Serpa Pimentel. 
» 75 Taboaço—Antonio Roberto d'Olivei- 
ra Lopes Branco. je 
» 76 Lamego— Antonio Pinheiro da Fon- 
seca Osorio. 
» 77 Rezende — Manoel Pereira Dias. 
» 78 Sinfães — Antonio Dias de Oliveira. 
» 79 Castro Daire--Antonio Augusto Soa- 
res Morses e Carvalho, abbbade 
de Reriz. 
» 805. Pedro do Sul — Bernardo José 
de Almeida Azevedo. 
» 81 Oliveira de Frades — Modesto João 
Borges. . 
» 82 Tondella—Thomaz Antonio Ribeiro. 
» 83 Carregal— Francisco Coelho do Ama- 


ral, 
» 84 Mangualde — Bernardo do Albu- 
querque da Silva Amaral. 
» 85 Vizeu — Francisco Antonio Barroso. 
» 86 Penalva: do Castello — Antonio di 
Gouveia Osorio. e 
DISTRICTO DA GUARDA. 
N.º 87 Ceia -- Francisco Augusto Homem 
d'Abranches Brandão. 
» 88 Gouvêa — José M. da Costa o Silva. 
» 89 Guarda — Thiago Augusto Velloso 


Horta. 

» 90 Sabugal — José Augusto Ferreira da 
Veiga. 

» 91 Pinhel — Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho. 


A TORRE DE LONDRES. 
(BXTRACTOS DE VIAGENS.) 
e va - 
Gonelitâge-o n.º 97.) 


Essex tinha confiado.o annel á condessa 
de Notbingham para ser por ella apresentado 
& rainha, em seu nome, como a súpplica hu- 
milde do perdão, vinda do fundo de um 
carcerê até aos degraus do throno, de que 
tinha estado,  oulr'ora, lão: perto quem dis- 
tavaapenas, alguns passos do patibulo | 
“O marido da condesso, que era inimigo 
declarado de Essex, não permittiu a snamu- 
lher desempenhar a missão de que linha sido 
encarregada pelo encarcerado da Torre de 
Londres, cuja vida estava contada apenas 
por algumas horas. 

- Foi este o segredo horrivel que, depois 
de ter atormentado por muito tempo à vida 
da condessa, lhe sabiu dos labios, . quando 
o séllo da morte estava proximo a encerral-os 
para sempre. 

A rainha, ouvindo a fatal confidencia, 

estava fulminada de horror. Na mão d'squella 
mulher, que se debatia com a morto diante 
dos seus olhos, via luzir o annel, o talisman 
que devia salvar Essex do patibulo, e que, 
n'esse Iremendo momento, era para Izabel 
como o cutélo que havia cortado a cabeça 
do homem que mais amáro. 
A sua razão, tão segura, que nunca se 
turbaya nas alturas do tbrono, vacillou, e, 
vencida pelo furor, não lhe concedeu forçás 
para responder com: o perdão ás súpplicas 
da moribunda | 

A condessa, não podendo fallar, apenas 
no movimento dos labios exprimia o remorso 
que lhe aggravaya a ultima agonia. Os bra- 
ços, sem força, mal podiam acompanhar o 
ultimo gesto d'squelle rosto cadaverico. 

Izabel, recuando para a porta, com o 
olhar sempre incendiado, em ira e fito nos 
olhos, quasi sem vida, da condessa, apenos 


— Deus pódo perdoar-le... eu não 
posso | 

Cerrando a porta d'essa camara onde ou-| 
vira tão fanesto segredo, a rainha sentiu 
fugir de si a força para viver. 
í O sangue de Essex cahira como fogo 
sobre o seu coração e queimára, não só a 
esperança, mas a fé nas cousas da vida. O 
desejo da morte era o unico que dava con- 
fórto a Izabel: esse desejo era resoluto, vio- 
lento, implacavel, como fôra sempre a ex- 
pressão de qualquer intento d'essa rainha. 

Para não trahir com palavras oque se- 
guramente julgava fraqueza da sus alma, 
ninguem lhe ouviu, depois da terrivel scana 
em que fallmos, senão alguns gemidos com 
que a dôr vencia a sna firme resolução. 

Dez dias e dez noites passou Izabel n'essa 
afilictiva situação deitada sobre um lapête e 
repousando apenas a cabeça e parte do corpo 
nas almofadas, que os suas damas: ampara- 
vam. lRecusou constantemente os soccorros 
da medicina e não foi possivel convencêl-a 
de que lhe era conveniente deilar-se na-cama. 

Ao decimo dia de tão dolorosa prova- 
ção, padecida com a mais admiravel cora- 


em lermos respeitosos, o chanceller, almi- 
rante e secretario de Estado á presença da 
rainha para saber quaes eram os intenções 
d'esta illustre princeza ácerca da successão ao 
throno que ia deixar vago. Respondeu com 
voz enfraquecida, mas em termos bem per-| 
ceptiveis, que, tendo sabido manter na mão 
de rainha o sceptro dos reis, seus anteces- 
sores, queria ser substituida por um rei no 
tbrono de Inglaterra. 

Cecil pediu que a explicação fosse mais 
ampla. 

Izabel redarguiu, fazendo um supremo 
esforço : 

— O snccessor que vos indico é o meu 
mais proximo parente, o rei do Escossia. 

Eram as ultimas palavras da rainba; fo- 


bra da morte estar já ascobrir-lho o rosto. 
Faltavam as ultimas palavras da mulher, 


desembaraçou estas polavsas dentre as im- 


precações que 'se lhe révolviam na mente ; 


esta lugubre scena. 


gem, o conselho, estando reunido, enyiou,|. 


Como o arcebispo de Canterbury, logo 
que foi designado o successor da corda, co- 
meçou exhortando Izabel para volver os seus 
olhos a Dens, aquelle coração, ferido pelos 
desenganos dos ultimos instantes da illusão 
a que chamam vida, traduziu n'estos pala- 
vros o sentimento que lhe imprimia o der- 
radeiro alento: 

— A minha alma tenta unir-se para sem- 
pre a Deus! 

E nunca mais os seus labios proferiram 
nem uma palavra sequer | Algumas horas 
depois que se ouviram as que ficam citadas, 
o a historia nos conservou até hoje, Izabel 
morreu, tendo vivido setenta annos e rei- 
nado quarenta e cinco. á 

Em cerca de meio seculo, as paixões da 
mulher foram vencidas pelos deveres da rai- 
nha, cum excepção dos dez diss que pre- 
cederam a sua morte. No ultimo dia da exis- 
tencia;, sinda a rainha teve força para ser 
superior á mulher. A posteridade fui justa 
para este aclo heroico. k 

: S. J. Rimeino DE SA”, 
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— Às maximas são como os numeros, 
que comprehendem grandes valores em bem 
poucos algarismos. 

— A curiosidade apascenta-se de noti- 
cias; e o mundo é um Lheatro de novidades. 

— O caminho da verdade é umico e sim- 
ples: e o da falsidade vario e infinito—Ama- 
dor Arraes. 

— Quem são os ricos n'este mundo ? Os 
que tem muito? Não ; porque quem tem mui- 
to, deseja mais, e quem deseja mais, falta- 
lhe o que deseja, e essa falta o faz pobre 
— Padre Antonio Vieira. 

— Não ha no mundo alegria sem sobre- 
salto; não ba concordia sem dissensão; não 
ha descanso sem trabalho; não ba riqueza 
sem miseria; não ha dignidade sem perigo; 


ram (irmes.e decididas, não obstante a som-| finalmente não ha gôsto sem desgosto —Hei-|para a tornar insupportavel — P. Commêre. 


tor Pinto. 


nos moços; estes podem esperar, aquelles 
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não querem perder tempo —Marquez de Ma- 
risá. 

— O peso e quilates dos crimes e vícios 
d'um povo póde achar-sa fielmento na fei- 
tura de seus codigos. 

— A verdadeira sabedoria não é pre- 
sumpçosa: o sabio duvida muilas vezes, e 
não poucas muda de parecer antos de resol- 
ver-se a obror; O nescio é faluo, teimoso e 
nunca duvida, tudo conhece, ménos a sua 
ignorancia — Ghesterfield. 

— As suspeilas são entre as nossas co- 
gitações como os morcegos entre os passa- 
ros; aquelles só voam quando anoitece, el- 
las obscurecem o entendimento: devem ser 
desattendidas ou pelo menos bom reprimi- 
das, porque roubam o lempó e a atlenção, 
que devemos empregar nos negocios da vida, 
e por sua enusa se perdem amigos. Além de 
outras: malfeitorias, os suspeitas inclinam os 
principes para a tyrannia, os maridos ao ciu- 
me, e dispoem os homens sensatos para a 
irresolução o melancolia — Bacon. 

— Querendo dar-nos muita importan- 
cia, perdemos ordinariamente a pouca de 
que gozavamos — Marquez de Maricá. 

— Os maus tem à imprudencia de'se ac- 
cusarem reciprocamente, para cautella e aper- 
cebimento dos bons. 

-— A vida sem sciencia é uma especie 
de morte — Socrates. 

-- Prudencia é o temor rasoavel das 
consequencias, que as nossas acções podem 
ter. — Compara-se o homem de grandes ta- 
lentos, mas falto d'esta virtude, ao Poly- 
phemo da fabula, que robusto mas cego não 
póde, por falta de vista, fazer uso da sua força. 

— Somos escravos das leis (dizia um ju- 
risconsulto roman») para podermos ser livres. 


A BELLEZA E FEALDADE NA MULHER. 
A verdadeira sciencia d'uma mulher é ser 
bella;o estudo eos livros não servem senão 


» 92 Villa Nova do Foscôa — Conde de 
Azambuja. 

» 93 Celorico — José d'Oliveira Baplista. 
» 94 Trancoso — Belchior José Garcez. 
DISTRICTO DE CASTELLO BRANCO. 

9 Castello Branco—Augusto Xavier da 

Silva. 

» 96 Certã — Antonio Pinto d'Albuquer- 
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que. 
» 97 Covilhã — Gaspar Pereira da Silva. 
» 98 Fundão — Miguel Osorio Cabral. 
» 99 Idanha a Nova — Manoel Vaz Preto. 
» 100 Proença a Nova — João Sepulveda 
Teixeira. à 
DISTRICTO DE LEIRIA. 
N.º 101 Caldas — Antonio Carlos dá Maia. 
» 4102 Figueiró dos Vinhos — Antonio Ve- 
nancio David. 
» 403 Pombal — Faustino da Gama. 
» 104 Alcobaça — Hermenegildo Augusto 
de Faria Blanc. 
» 105 Porto de Moz — Roberto Charters. 
» 106 Leiria — João Chrysostomo d'Abreu 
e Souza. 
. DISTRICTO DE LISBOA. 
N.º 107 Almada — Francisco Ignacio Lopes. - 
108 Mafra — José da Silva Mendes Leal. 
» 109 Cintra — Antonio Mazziotti. 
110 Belem — Claudio José Nunes. 
» 111 Lisboa, 1.º — José do Nascimento 
Gonçalves Corrêa. 


ip 112 » 2.º José Maria Frazão. 
» 113 » 3.º — José Joaquim Alves 
Chaves. 
» 114.» 4º — Anselmo José Braan- 
camp. 
» 415 » 5.º —Não houve vencimento 
» 116 » 6.º — Carlos Bento da Silva, 
» 417» 7.º — Manoel Antonio Vellez 


Caldeira Castello Branco, 
» 118 Olivaes — Francisco Izidoro Vianna. 
» 119 Torres Vedras — Conde da Torre. 
» 120 Setubal — Annibal Alvares da Silva. 
» 421 Alcacer do Sal — João Rodrigues da 

Cunha Aragão. 

» 122 Alemquer — José Augusto da Gama. 
» 123 Cadaval — Augusto Zeferino Rodri- 


gues, 
7» 124 Aldeia-Gallega -—— Antonio “Gomes 
Brandão. 

DISTRICTO DE SANTAREM. 

N.º 125 Sardoal — Thiago Augusto Velloso 
de Horta. E 

» 126 Abrantes — Antonio Cabral de Sá 
Nogueira. 

» 427 Barquinha — João Nepomuceno do 
Macedo. 

» 128 Thomar — Antonio Eleutherio Dias 
da Silva. 

: » 129 Torres Novas — João Antonio Men- 
des de Carvalho. 

» 430 Benavente — D, José d'Alarcão. 

» 131 Cartaxo — José dos Prazeres Bata- 
lhós. 

» 132 Santarem — Josquim Thomaz Lobo 

= Avila, 
DISTRICTO DE PORTALEGRE. 

N.º 133 Portalegre — João da Fonseca Cou- 
tinho. , 

» 434 Niza — Antonio Pequito de Seixas. 

» 4135 Fronteira — Joaquim Antonio Cal- 


ça e Pina. 
» 136 Elvas — Luiz Mendes de Vasconcel- 
los. 


DISTRICTO DE EVORA. 

N.º 4137 Evora — Marcos Torres Vaz Freire, ' 

» 138 Estremoz — José Maria da Silvoira 
e Menezes. 


DSTs 


res para com a maior parte dos homens é 
serem lindas, e o maior prazer das mulhe- 
res 6 ouvirem-no dizer — Mad. de Arcon- 
ville. ' 
-— Uma mulher, cuja grande belleza 
eclypsa a das outras é vista com olhos diffe- 
rentes por tantas pessoas quantas a olham : 
as mulheres bonitas vêem-n'a com inveja, 
as feias com despeito, as velhas com pezar, 
a juventude com transporte, 

— A belleza é o objecto mais ordinario 
da ambição das mulheres, porque sabem to- 
das as vantagens que della podem lirar. 
— As mulheres célebres por alguma bel- 
leza tem sempre a loucura de tomar por con- 
sideração a frivola curiosidade do publico. 
— A fealdade é uma dôr que uma mu- 
lber conserva toda a vida. 

— A fealdade nas mulheres é um pec- 
cado que só a bondade é capaz de extin- 
guir. 

— A fealdade e a belleza dependem do 
capricho e da imaginação dos homens. 

*— A” fealdade é difficil agradar. E' por 
isso que as mulberes, que a natureza fez 
para agradarem, não toleram que se lhes 
chame feias. Certo dia foram dizer ao duque 
de Roquêlaure que duas damas da córie se 
tinham fortemente injuriado uma á outro. 
Chamaram-se ellas feias ? perguntou o duque. 
— Isso não. — Então bem eslá, eu me en- 
carrego de reconcilial-as. À 
— Uma mulher muito feia, vendo a sua 
fealdade ao espelho, enraiveceu-se e fêl-o 
em cem pedaços. Qual fui a consequencia ? 
Foi que o espelho que só a tinha represen- 
tado feia uma unica vrz, à representou feia 
cem vezes. E 

— Pode comparar-se uma mulher bella, 
mas que não é senão bella, a uma dahlia 
ou a qualquer outra flôr sem perfume , 
e uma mulher feia mas bôa ás florsinhas que 
calcamos sos pés e que embalsamam o ar; 
uma deleita a vista; a outra agrada ao cora- 
ção e dilata a alma; esta insinua-se em nós; 


— Uma bella mulher agrada aos olhos, 


y lt — Nos velhos a ambição de poder é in-/uma bôa mulber agrada ao coração: umaé 
e foram ouvidas pela côrto, que assistia a) comparavelmente mais atroz e violenta quejuma joia, outra um thesouro — Vapoleão. 


— Q primeiro merecimento das mulhes 


aquella contenta-se em- fazer-so admirar, 


eenseçe-— 


2 


» 139 Montomór-o-Novo — Cypriano Jus- 
tino da Costa. 

140 Redondo — José Maria Rojão, 
DISTRICTO DE BEJA. 

141 Beja — Marisno de Souza. 

142 Moura — Não houve vencimento. 


» 


No? 


» 


» 143 Odemira — José Bernardo da Silva 
Cabral. 

» 144 Mertota — Fortúnalo Frederico de 
Mello, uy 

» 145 Vidigueira— José Carlos Infante Pes- 
sanha. 

DISTRICTO DE FARO. 
N.º 146 Villa Real do Santo Antonio —Phi- 
lippe Celorico: Drago. 

» 147 Tavira — Barão du Zezere. 

» 148 Faro—Sebastião José Coelho de Cat- 
valho. 

» 149 Loulé — Dr. Joaquim Ramalho Ma- 
cedo Ortigão. 

» 150 Silves — Joaquim Mendes Neutel. 

» 151 Villa Nova de Portimão — Francisco 
d'Almeida Coelho de Bivar. 

» 152 Lagos — Joaquim José Coelho de Car- 
valho. à 
em 

BRAZEL 


De algumas provincias “do imperio do 
Brazil, as noticias que nos jornaes encontra- 
mos dignas de menção são as seguintes: 

BAHIA. — O presidente da provincia da 
Bahia prorogon' por todo o mez de abril o 
praso para a substituição das cedulas de 1000 
e 58000 réis. ' ) pad 

Em diversas localidades de Villa Novo 
da Rainha tinha-se desenvolvido uma febre 
epidemica. 

Os trabalhos da estrada. de ferro . da Ba- 
hia iam em grande progresso, e, além ão que 
pretendiam abrir ao transito publico em 8 

- de setembro até á Feira Velha, julgava-se 
que se poderiam tambem abrir em dezem= 
bro outras secções. 

Da Babia escrevem em 31 de março ao 
«Jornal do Commercio» do Rios 

« O commercio é agricultura desta pro- 
vincia estão agora sofrendo por mais uma 
outra causa, e é a falta de navios para 
transporte dos generos para a Europa. Nos 
trapiches ba carça de 25,000 volumes de 
assucar, fumo, ele., que esperam embar- 
cações: para serem conduzidos «aos mercas 
dos cousumidores. Isto contribue ainda mais 
para a baixa do preço dos productos agricos 
Jas e para a alta dos fretes, 

«-O assurar, infelizmente, não está nas 
favoraveis condições do café, que é quasi 
monopolio du Rio de Janeiro ; a ilha de Cuba, 
as Antilhas, as Guyannas e a França, Bel- 
gica e Allemanha com a cultura da beter- 
raba são poderosos compélidores. A cessação 
repentina do trafico de africanos lem levado 
a lavoura da canna a um estado precario. 

« Na Guyanna: teem “os inglezes intro- 
duzido em poucos annos 80,000 emigran- 
tes, principolmentes coolies, isto é, indiali- 
cos proprios para a plantação da canna de 
assucar : assim, a producção n'essa colonia 
tem subido immensamente. E 

« Entre nós não se repara n'isto. Cuba 
admitle, sempre que lem necessidade, os 
braços precisos; Napoleão'III ordena o mes- 
mo para as suas possessões, e o Brazil vive- 
rá de dissertações philosopbicas, á semelhan- 
ça dos defensores de Bysancio, que discu- 
tiam Lheologia em quanto os inimigos escala- 
vam a cidade opulento. » 

—Dizem que se descobriu a quatro leguas 
d'esta capital uma mina de ouro; a principio 
se disse que era tambem de diamantes, mas 
afirma-se que as amostras indicam ser crys- 
taes é não pedras de tal preciosidade, 

A presidencia, mandou um engenheiro 
examinsr a mina, que está, segundo se me 
disse, na zona pertencente á estrada de fer- 
ro do Jonzeiro, 

— A estação vai correndo regular: as chu- 
vas moderadas. vão contribuindo para dimi- 
nuir o calor e para prosperarem as plantações. 

RIO GRANDE DO NORTE. — No litoral 
d'esta provincia grassavom as Dexigas com 
grande intensidade e a epidemia tinha-se 
estendido a algumas localidades do interior, 
fazendo grandes estragos. 

Os presos da cadeia da capital do Rio 
Grande do Norte, que são uns 60 a 70, ten- 
toram arrombal-a para fugirem, porém esta 
tentativa foi por um d'elles denunciada ao 
carcereiro, 6 tomaram-se todas as providen- 
cias pora obslar á invasão, que, a realisar-se, 
teria innundado a provincia de grande nu- 
mero de faccinoras de todas as classes, es- 
pecialmente de homicidas, alguns dos quaes 
com qualificações horrorosas. 

— O intenso e extenso verão que tinha hoz 
vido trazia desanimados os lavradores e crea- 
dores, porém ultimamente sobreviera o in- 
verno e com elle todas as esperanças para a 
agricultura. 

PARA”, — À febre amarella ceifava com 
intensidade a população da capital da pro- 
vincia do Amazonas. O presidente da provincia 
tinha mandado abrir um credito para soccor- 
“xer os atacados d'aquelle mal e havia crea- 
do uma enfermaria para lratansento dos in- 
digentes, No Pará tinha hayido bastantes que- 
bras é fugas de pessoas do commercio in- 
felizes em seus negocios. À 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSR DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa x.º 98 DE 2 DE MAIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional no dia 10 do agos- 
to perante o governador civil de Ponta Del- 
gada. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
TRAMAR, 


Portaria aos governadores das provincias 
ultramarinas para que excitem por, todos Os 
modos o zêlo dos industrises para que Os 
productos que: representam as industrias das 
provincias ultramarinas e; que teem de figu- 
rar na exposição de Londres, sejam remet- 
tidos para Lisboa. até o fim de dezembro, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. « 


Portaria fazendo concessão provisoria da 
mina. de manganez, sita no concelho de Mer- 
tola, a Antonio Barão. , 

— Regulamentação e direcção do servi- 
ço pratico de veterinaria no hospital veteri- 
nario é imais estabelecimentos annexos. 


O O Eae e 
INTERIOR. 


LISBOA, 2 DE MAIO. 
(Correspondencia,port. do «Commercio do Pórto».) 


Ha já conhecimento do “resultado das 
eleições em todos os 152circulos do reino. 

Os snrs. deputados eleitos foram 148, 
tendo por tanto da haver nova eleição em 
quatro circulos , isto é, no 115 de Lisboa 
e no de Moura, por hão ter obtido nenhum 
dos candidatos maioria absoluta do votos, 
e nos da Figueira [1.º] e Guarda, por have- 
rem sido eleitos pelos mesmos circulos os 
snrs. Carlos Bento e Thiago Horta, os quaes, 
em presença da lsi eleitoral; terão d'optar o 
1.º pela eleição do circulo 116 de Lisboa , e o 
2.º pela do Sardoal. 

- Dos minislros não ha mais nenhuma 

eleição repetida. 4 

O snr. Avila não sé quiz propôr senão 
pelo circulo por onde sahiu [Oliveira d'Aze- 
meis]. O snr. Moraes Carvalho propoz-se por 
dous [S. Pedro do Sul e Pinhel] mas só foi 
eleito pelo ultimo. 'No 1.º, que éo da sua 
naturalidade foi vencido: pelo candidato da 
opposição. 3 

Em presença'do resultadogeral da elei- 
ção , passamos a offerecer aos leitores a re- 
lação: completa dos eleitos, formulada! da se- 
guinte maneira : 
Deputados reeleitos que pertenciam á 
fracção governamental da camara dissolvida : 
Allonso Bótelho, Moraes Carvalho: [mi- 
nistro], Anselmo Braamcamp, A. Eleuterio, de 
Thomar, 4. Gonvêa Osorio, A, J. Ferreira 
Pontes, A. José de Avila [ministto], A. Pe- 
quito, A. Pinto de Albuquérque, A, Xavier da 
Silva, Aristides R; de À. Castello: Branco, Bel- 
chior Garcez, Carlos Bento [ministro], Carlos 
Brandão G; Ferreri, Claudio José Nunes, Cus- 
todio Rebello de Carvalho, Cypriano José da 
Costa, Faustino da: Gama, Fortunato 'F. de 
Mello, Francisco Coelho de Amarál, F. Diogo 
de Sá, Francisco Chamiça, F. J. dá Costa 
Lobo, Gaspar Pereira da Silva, Hermenigildo 
Blanc, J. A, Gomes. de Cástro, J. da Fonso- 
ca Coutinho, J.J: do; Azevedo, J.;R. da Cu- 
nha Aragão Mascarenhas, J. Pedro de A, Pes- 
sanha, J. 4. Calça e Pina. J. R, Faria Gui- 
marães, J. Thomaz Lobo do Ávila, J. Ber- 
nardo Silva Cabral, J, C. Infante Pessanha, J. 
Costa Souza Pinto Basto, J. J. Alyes Chaves, 
J. L. Alves Foijó, José de Alarção, José M. 
Frazão, J. M. Rojão, J. Moraes Pinto de Al- 
meida, José de, Úliveira Baptista, J. Maria 
da Costa e Silvo, Julio do Carvalhal, Luiz 
Mendes de Vasconcellos, M. B. Rocha Peixo- 
to, Marianno J. S. Feio, Pedro A, M. Castello 
Branco, Placido A. Cunha Abreu, Roberto 
Charters, Rodrigo de Castro Manezes Pitta, 
Rodrigo Moraes Soares, Simão Maria de 
Almeida, Thiago Horta [ministro], Vicente 
Ferrer — Total 56. . E E 
Deputados reeleitos que pertenciam 4 
opposição nã mesma camara dissolvida : 
A. Corrêa Caldeira, A. Pinheiro Osorio, 
A. R. O. Lopes Branco, Antonio de Serpa, 
Pimentel, Augusto Xavier Palmeirim, Augus- 
to Zeferino Rodrigues, barão das Lages, Ben- 
to de Freitas Soares, Carlos Cyrillo Machado, 
Carlos Zeferino Pinto Coelho, conde da Tor- 
re, Domingos de Barros Teixeira da Motta, 
F. de A. C. Bivar, F. Ignacio Lopes, Fran- 
cisco Manoel da Costa, Gaspar de Villa Pou- 
ca, Guilherme A. Carvalho Abreu, J. B. da 
Silva Mortens de Carvalho Ferrão, Joaquim 
Cabral Noronha Menezes, J. Ferreirá' de: Mel- 
lo, J.J: Coelho de Carvalho, J. Mendes Neu- 


José Maria de Abreu, J. Maria Pereira Alvares 
da Guerra, J. Maria Silveira Menezes, Rodrigo 
Nogueira Soares, visconde de Pindella — To- 
tal 29. ; 
Não lançamos o nome do snr. Francisco 
Antonio Barroso, reeleito por Vizeu, em ne- 
nhuma das duas referidas relações, pois que 
s. exe." não veio tomar parte nos trabalhos 
da camara, ignorando nós por isso qual se- 
ria à sua posição alli. sil 
Cavalheiros que foram eleitos, mas que 
não faziam parte da camara dissolvida : 
Agostinho da Fonseca, Annibal Alvares 
da Silva, A. A. Soares de Moraes — abbade 
de Reriz, A. Ayres de Gonvêa, A. Bernardo 
Ferreiro, * A. Cabral Sá Nogueira, A, Car- 
los da Maio, A. Gomes Brandão, * Antonio 
Luiz da Seabra, A. Mazziolli, * Antonio Pe- 
reira da Cunha, A. Egypcio Quaresma, A. 
Yenancio David, * Antonio, Dias d'Oliveira, 
* barão de Zezere, * barão de Santos, * ba- 
rão da Torre, barão de Vallado, * Bazilio 
Cabral T. de Queiroz, Bento d'Oliveira Cas- 
tro, Bernardo Albuquerque do Amaral, Ber- 
nardo José d'Almeida Azevedo, * conde de 
Valle de Reis, conde da Azambuja, * Cesario 
Augusto d'Azevedo, Pernando de Magalhães 
Villas Bôas, Filippo Celorico Drago, Francisco 
Izidoro Vianna; F. Fernandes da Costa, F. 
J. Borges, Fernandes, F. Augusto Homem 
Brandão, * Guilbermino de Barros, J. A. Men- 
des de Carvalho, João Chrysostomo d'Abreu, 
João Nepomuceno de Macedo (é filho do ba- 
rão de 8: Cosme, general, Nepomuceno), J. 
Sepulveda Teixeira, J. Januario de S. Tor- 
res e Almeida, * J, J. da Costa Simas, J. 
Ramalho Ortigão, * Joaquim Velloso da Cruz, 
J. Augusto Ferreira da Veiga, José Galvão, 
* José Guedes de Carvalho, * José Luciano de 
Castro, J. J. do Nascimento Gonçalves Cor- 
rêa, J. dos Prazeres Batalhós, * J. da Silva 
Mendes Leal Junior, J.. Augusto da Gama, 
M. Alves Martins de Moura, * M. A. Vellez 
Caldeira, Manoel Firmino d'Almeida Maiá, M. 
Justino Marques Murta, Marcos “Torres, * Mi- 
guel Osorio Cabral, Modesto Joaquim Borges, 
Manoel Pinto d'Araujo, Manoel José de Souza 
Junior, Monoel Rereira Dias, Manoel Vaz 
Preto, Sebastião José Coelho de: Carvalho , 
Thomaz Antonio Ribeiro, Vicente Carlos Tei- 
xeira Pinto — Total 62. ) 
D'estes os notados com: astbriscos já fo- 
ram deputados. Poderão tambem tel-o sido 
alguns mais, mas não sendo para nós og seus 


tel, José Estevão, J. J. Figueiredo de Faria, [ 


COMMERCIO DO PORTO. 


nomes muito conhecidos não temos á mão ne- 


“|nhum meio de o verificar. 


Os snrs; deputados do Ultramar, que con: 
servam os seus logares até screm substitui. 
dos, são os seguintes : 

Governamentaes—Barreiros Arrobas, Ab- 
gusto Peixoto, José Antonio Maia, Bernardo 
Francisco Abranches — Total 4. 

Não incluimos o snr. Vicente Ferrer por 
tersido agora eleito pelo continente: (Louzi). 

Opposição — Antonio Julio Pinto de-Ma- 


“Igalhães, Francisco Luiz Gomes, Henrique de 


Castro, João de, Roboredo,, João de Souza 
Machado, Mattos Corrêa, Joaquim Pinto de 
Magalhães, José Paes de Foria Pereira e Ri- 
cardo Guimardes — Total 9. E 

Não obstante vermos classificados muitos 
dos cavalheiros que não pertenciam á camara 
dissolvida, como governamentses e outros 
como opposição, nós não nos atrevemos a 
referir taos classificações, pois que para gran- 
de parte d'ellas, tanto d'um como d'outro lado, 
nos parece que se carece de fundamento, pos- 
to que o maior numero sejá incontestavel- 
mente governantental. 

E de eleições temos concluido, 

Segundo 0 novo regulamento do: minis- 
terio- das obras publicas, foram nomeados 
inspectores de obras publicas os snrs, Pja- 
cido da Cunha Abreu, Julio Guerra, Caeta- 
no A. Maia, Lobo d'Avila e Belchior Garcez. 

A illustre associação dos advogados foi 
ouvida sobre a questão que se pertende agi- 
tar entre o governo e a empreza do caminho 
de ferro de Cintra, por causa da rescisão do 
contracto do mesmo caminho. 

Distribuído o negocio ao distincto socio 
o snr. Holtreman, s. exe. deu já a sua opi- 
nião; concluindo n'ella” por dizer que o go- 
verno estava no direito de fazer o que faz, 
pois que elle advogado tinha a convicção de 
que a empreza estava incursa na pena da an- 
nullação do: seu contracto. Mas — acrescen- 
ta o snr Holtreman — quo 0 decreto da rgs- 
cisão não é'por ora mais do que a manifes- 
tação da vontade, e a opinião do governo, 
de 'seter dado o previsto caso da rescisão, 
e que por isso se houver opposição por par- 
te da empreza a decisão dogoverno não pro- 
duz efieitos alguns juridicos em quanto pela 
decisão arbitral! estatuida no contracto não 
for confirmada, alterada 'ou totalmente revo- 
gadá. 
A associação vai agora reunir-se para 
em presença da Opinião docsnr. Holtreman 
e dos documentos que lhe foram presentes, 
resolver: so a referida opinião ha«de ou não 
ser adoptada. Parece quero será. 
Daremos conta doque se decidir. 
A subscripção que aqui se tem promo- 
vido para a fundação à dotação do 'noyo ins- 
tituto portuguez de irmãs da caridade, su- 
jeito ás nulhoridades civis e ecelesiusticas 
do paiz, já está om 18:1008000 réis em ins- 
cripções 0 1:8058000. réis em metal. 
Consta-nos que o governo sollicita um 
Brave de Rona;-para a reação do dito novo 
instituto. Ê 
A'cerca das irmãs da caridade existentes 
no Hospicio de Santa; Martha, ainda hoje não 
podemos dizer cousa alguma. O auto de des- 
obediencia de que démos conhecimento aos 
leitores ainda não baixou á authoridado ju- 
dicial, i 
O snr. conselheiro Eduardo Lessa aca- 
ba de ser agraciado pelo imperador da Aus- 
tria, com a commenda da ordem suprema 
de Francisco 1.º, E 
O digno subinspector geral de correios 
teve à hunta de receber na sua propria ro- 
partição e da mão do embaixador da Aus- 
tria as insgnias d'aquella ordem. 
Foi pelo bom serviço do snr, Lessa no 
lugar que occupa, quo s. exc.à mereceu lão 
elevada distincção. Ay 
Annunciaram a sua sahida — o palacho 
Nereo, para Cabo Verde no dia 5 — o pa- 
cho Farto para o Rio no dia 10 a Flôr de 
Vez para o Pará no dia 12. ' s 


COTAÇÕES OFFICIAES. 


Inscripções d'assentamento, 48 a 481,2 
Coupons ....ccsvaremo AT Ih a 481/4 
Certificados . cosnoo 39 à 391/2 
Titulos de divida publica 

(antigos). verde resp 
Ditos azues... po ah 
Ditos das tres operações.. 12 a17 
Papel-moeda ....iiilii., 27º 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem 30. 
[BoLeTIN TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid, em 1 do maio — 3 p. e. 
consolidado a 50,10. 
Bolsa de Pariz, em 1 de maio — 3 p.e. 
francez a 69,10 — 4 1/2 dito a 95,60. * * 
Bolsa de Londres em 1 de maio, — não 
houve cotisação. 


Co ESaaraaooR nas nes 
NOTICIARIO. 


Galera Camponeza.—A bordo d'es- 
ta galora, que entrou no Rio de Janeiro no 
dia'2 de abril, foram encontrados 9 passagei- 
ros sem passaporte, que furtivamente alli 'se 
haviam introduzido, sem conhecimento 'do 
capitão nem do: dono do navio, o que é 
muito frequente como é sabido. O procedi- 
mento que neste caso tomou o capitão da 
«Camponeza» é digno dé todo o elogio, e fol- 
gamos de vêr que o «Jornal do Commercio», 
do Rio de Janeiro lhe faz a devida justica na 
seguinte notícia que com aepigraphe — Co- 
lonos — publicou em 9 de abril ; 

« Procuramos saber o que havia de 
exacto ácercados passageiros vindos na gale- 
ra portugueza «Camponeza», e tumos a sa- 
tisfação de declarar que o capitão cumprio 
o-seu dever. 

Poucos dias depois de sahido o navio 
do Porto,:e apenas passados os incommodos 
proprios do enjôo, chamou o capitão á'for- 
ma e reconheceu que se haviam furlivamen- 
te introduzido no navio, sem licença, ou co- 
nhecimento seu, ou do dono donavio, 9 pas- 
sageiros. N'essy mesmo dia fez menção d'es- 
ta occurrencia no Diario de bordo; e che- 
gado aqui denunciou o facto ao agento da 
policia e ao do consulado portuguez, para 
fazer recahir à responsabilidade sobre os 
mesmos passageiros.» 


pharmaceutico o snr. Albano Abilio da -An- 
drade, os pharmaceuticos d'esta cidada, para 
nombartma comissão, oncarregada dos tra- 
bulhos necessarios para que na proxima ex- 
posição industrial, appareça dignamento re- 
presenteda » pbormacia portuense. — 

Desastre. — Esta manhã, no sitio do 
Bairro Alto, dando-se um tiro niuma pedrei- 
ra, ums pedra-fui-bater-no pé esquerdo de 
José d'Oliveira, pedreiro, nataral de Villar de| 
Pinheiros, e por lal'modo-o feriu, que sen- 
do “conduzido ao hospital, alli sofirea logo à, 
amputação d'um dedo. ai 

Encendio. — Hoje, ás 8 horas e meia 
da manhã, deram as torres signal Ve incen- 
dio na freguezia do Bomfim. Foi no largo 
do Camarão, n'uma casa terrea. A casa es- 
tava fechada é dentro d'ella tres creanças, 
que a visinhança' salvou. si Ag 

Os soccorros: foram 
deu parte do telhado. ' 

O fogo começou n'um enxergão, mas 
não se sabe como fôra pegado. | ' 

Passageiros. -- O vapor «Lusitania» 
sahido'hontem para Lisboa pelas 6 “e meia 
horos da tardo, lévou a'séu bordo 33 pas- 
sageiros entre elles os seguintes: |” 

Zebedeu Jatome Tasso, Francisco Zacarias 
Alves, Carlos Giryllo Machado, Bernardo José 
Visira Ribeiro, Francisco Cazimiro da Rocha 
Paris, Candido da Rocha Páris, Luiz de Souza 
Gnimarães, Felix Francisco Vieira, Charles 
Frederic Kiby, Stuar Ker, José Antonio da 
Silva é Souza, Estovão Whistler, Sebaslião 
Borges Rocha, Júlio Cosar Machado. | 

"Theatro Iyrico. — O snr. Lombardi 
passou a empreza do lheátro lyrico d'esta ci- 
dade, para O séguinte anno, ão snr. Angelo 
Alba. O contracto ultimou-se na' terça feira 
d'esta semana. 

Ha por ahi alguem que aconselha” snr. 
Alba'a escripturar novamente à dama Briol e 
baritono Pratico; 

Não seremos nós que tal aconselhenos & 
empreza, pois está mais quo provado, que o 
nosso publico gosta muito do novidade no 
theatro. Ad 

A Ponti, que era a Ponti, não teve no 2.º 
anno'o ênthusiaslico acolhimento que tivera 
no 1.º ; y Rar 

Da bltima” companhia Iyrica póde dizer- 
se quo só a dama Briol satisfez os dilettanti; 
porém deve ainda assim ter-se em conta, que 
está artista "sobresahiu, porque 6 resto da 
companhia era menos que mediocre. | 

Bemissão. — Consta, segundo diz 6 
«Bracarense», qué o snr. Feliciano d'Aravjo 
e Mello pedira o oblivéra a exoneração do 
cargo de administrador do concelho de' Broga 
logo depois da eleição de deputados. 

Colonos.—No dia 5'de abril fundeou 
no porto da ilha de S. Vicente (Cabo Verde), 
por ser forçada a arribar, a barca brazileira 
«Harmonia», com 58 colonós, procedentes da 
ilba de S. Miguel (Açores), sem passaportes. 
Por deliberação do governador geral, toi 
da em conselho, o navio e tripulantes fi- 
caram retidos n'aquella ilha, á disposição do 
poder judicial, depois do lavrados os com- 
petentes autos de invesligação , que deviam 
constituir a; base; do processo. - 

Firmas sociaes. — Nas semanas fin- 
das em 23 de março e 6 de abril Foram su- 
bmettidos a registro no «Tribunal do Com- 
merciop do Rio de Janeiro os seguintes con 
tractos sociaes: vól 

De Rodrigo José Teixeira de Carvalho e 
Elkin Hime, em commercio de molhados, com 
o capital de 140:8428581, sob a firma do Ros 
drigo José Teixeira de Carvalho e €,º 
De Antonio José de Queiroz e Antonio 
Ferreira da-Silva Carneiro, em commorcio de 
alfaiate, 0 
firma EA Queiroz e Carneiro. 

Do João José Furtado Sarmento e Joaquim 
Maria Carvão, em commercio de seccos e mo- 
lbados, com o capital de 12:2584000, sem 
declaração de firma. . pre 

De Luiz Mongol de Almeida e Josó Joa- 
quim Gonçalves do Oliveira em commercio 
de caldeireiro, com o capital de 62:3804340, 
soba firma de Almeida e Oliveira. ' 
De Manoel Luiz Baptista Pinho o José 
Teixeira de Mesquista Bastos, em commercio 


promptos & só ar- 


Jo 


de mantimentos e outros generos, como ça- 


pitel de 6:5678740, sob a firma de Manoel 
Luiz Baptista Pinho e G.º 

De Francisco de Almeida Coimbra e Ale- 
xandre de Souza Neves Aguiar, em commer- 
cio de fazendas e roupa feita, com o capital 
de 20:0008000', 'sob'a' firma de Coimbra é 
Aguiar. À 

De Bernardo Ferreira Caparica, Antófio 
Manoel Vaz da Costa e Joaquim de Andrade! 
Bastos Sobrinho, em commercio de commis- 
sões e seccos é molhados, com o capital de 
30:9418151, sob'a firma' de Copárica, Costa 
e Bastos. nda » Add 

De Manoel Joaquim Cascão e Antonio José 
[Mendonça, em commissão de seccus e mo- 
lhados, com “o “capital de 6238500, sob a 
firma de Manoel Joaquim Cascão & 0.º + 

De Antonio José de Magalhães e José An- 


com o capital de 6:0008000, sob a de É) st 
b 


Y 


tum 
instaflaram uma nova associação, que sob o 
titulo de Sociedade Portagueza Beneficente o 
Amanto da Manarcbia tem por fim proteger 
os nossos compatri dosvalidos. 

Suicidi —A mania do suicidio vai, 
como por cá, Iavrandopor difforentes partes 
do imperio do Brazil, sendo frequentes os 
casos que n'estes ultimos tempos alli se teem 
dado:Entre-muitos-outros;-encantramos.nas 
folhas do Brazil, vindas pelo ultimo paquete, 
noticia de' dous: portuguezos terem» posto ler-. 
mo aos sous dias. sdsaod ab-e!m 

Um foi Manocl Verissimo e Souza, 'sa= 
pateiro, no Rio de Jsneiro, casado e com 
dous flhinhos, o qual na manhã do 1.º de 
abril se suicidou dando tres ffstadas no co- 
ração. O infeliz foi levado a este acto de de- 
sesperação “em consequencia de alrasos pe- 
cuniarios. 4 

- O outro foi José Nunes, o! qual'no dia 
19 de março se suicidou disparando um tiro. 
de pistola no ouvido. Parene que foram as 
consequencias de uma vida menos regular que! 
o levaram a pôr termo à existencia.” 

Miisterio. — Com esta epigraphe con- 
tá o «Jornal do Commercio» o Seguinte : 

«4 No sabbado foi 4 Misericórdia uma 
ama de fóra, buscar uma creança pára” 
derarn-lhe uma do sexo masculino : sá 
ams com a cresnça, e logo veio ao seu en- 
contro uma mulher fsllando-lhe n'estes ter- 
mos: , deparo 

'« Eu conheço a mão d'ossa creança ; el=' 
la deseja vel-a. So você quizesse acompa- 
nar-me, ia-mos mostrar a creança à mão. 

«À ama disse-lhe quo a acompanharia de 
bom grado. os nog 

tam com effeito ambas juntas até 
ao largo do Siephens : chegando so predio” 
n.º, a mulher disso 4 ama que lhe en- 
tregasso à criança que ja mostral-a & mão, 
e que esperasse ali á porta. 

“4 A mulber subiu, pouco depois des- 
[ceu sem à creança, e disse á mulher: 
— & Aquitem este pão e este cruzado novo, 
e vá comer alguma cousa. Volte d'agui a 
pouco, e levará a creança, k 

« A amafezo quoa mulher disse; foi 
comer. Voltou e esperou pela mulher : mas 
como esta não apparecia, começou a lssti- 
mar-se, & logo a juntar-se gente. Ella, cho- 

, referia a sua desgraça, o alguem se 
e chamar o regeder da fteguezia 


ulo. 
veiu, revistou a escada, obser- 
vou o que pôde, mas 'a mulher não appa- 
receu. Então mandou que a amã viesse é 
Misericordia, para abi fazer as declarações 
competentes. Depois foi levada & presença 
do administrador do bairro de Alcantara, pa- 
ra ser averiguado este negocio, 
—« Mas observou-se que a ama fôra sem- 
pro seguida por um homem quê se tornou 
suspeito. O homem foi detido, e pergunta- 
do, respondeu quo era do Porto, que ahi 
tivera transtornos commerciaes, que viera 
para Lisboa para esquecer as suas desgraças ; 
porém que em breve partiria, não sabemos 
para onde. Declarou mais que seguira a ama, 
unicamente por curiosidade. 8 

« Não sabemos se já se descobriu al- 
guma cousa, que dé luz a este mysterio. 


“ & Todas os apparencias são de qua n'es-” 
ts!Bilo entá “envolvido um crime. A, mulher 
EI E 


estove espreitando a sahida das amas; pro- 
curava uína cruança do -sexo masculino. 
“« Desejar-se-hia uma creança para sup= 
pór. um Tao ? Seria para substituir um fi- 
lho morto ? Paderia ser ainda um capricho, * 
m intenção malevola? Esta ultima suppo- 
sição não é acreditavel. Senna o 
4 Sê se lractã de um parto suppostoou 


modêlo! avi jiçits cuiê 

Amador Araujo foi quem invésligou com 
mais assiduidade a sua archeologia: refe- 
rindo-so a uma lapide encontrada n'outros 
lempos na ermida do Espirito Santo, a qual 
dizia em linguagem volgar o seguinte : 

« O municipio de Amaya erigiu esta me- 
moria ao imperador Cezar, Lúcio, Aurelio, 
Vero, Augusto, filho de Antonio, Pontifico 
Maximo, Consul duás vezes, Tribuno do povo 
e Pai da pátria.» Vendo-se' por“islo que foi 
povoação romanã! ” a 

A Sé foi feita calhedralem'tempo de D. 
João III. Querem alguns fosse Amaya seu 
primeiro nome 'e outros Medobriga: ” 

D. Affonso Tl “e D: Diniz'a' povoaram 


“Je lhe concederam alguns fóros. Seus poma- 


res de larangeiras,' que tão amôna e agra- 


tonio da Silva Mattos Braga, em commercio 
de seccos e molhados, com o capital de 1:4008, 
sob a firma de Magalhãos & Braga. | 

Do Joto José de Figueiredo, Antonio 
Ferreirá Martins e Francisco Soares de AI- 
meida, 6m commercio de fabrica de laman- 
cos, com o capital de 588000, sob & firma 
de João José Figueiredo & C.à 

Do Francisco Antonio Barboza, José Rois 
o Joaquim Alves de Oliveira Domingues, em 
commercio de carroças para carretos, com o 
capital de 9:0008, sob a firma de Francisco 
António Barboza & C.8 aci 

Do Agostinho de Sampaio Pereira e José 
Gomes dos Santos Portella, em commercio de 
fnzendas seccas por atacado com o capital de 
100.0008, soba firma de Sampaio & Gomes. 

De Sebastião Pinto da Costa Aguiar e 
Miguel Pinto da Costa Aguiar, em commet- 
cio de fazendas de armarinho e modas, com 
o capital de 31:3328244, sob a firma de Aguiar] 
& Irmão. A ' 

De Cypríiano Moreira de Souze, admit- 
lindo para socio de seu estabelecimento com- 
mercial à Manoel Rodrigues Chaves Sobrinho. 

“De João de Deus Pedroso e Luiz Ba- 
ptista Cabral, em commercio de caldeireiro 
8 funileiro, com o capital de 137:5658411, 
sob a firma de Pedroso & Cabral. ; 


Exposição Industrial. — No dis 6 
do corrente, deverão reunir=so em casa do 


davel“a tornavam, estão perdidos por causa! 
da molestis, sofrendo, portanto, enormes pre 
quizos.- + ruir sjuo É 

O governo, altendendo &'sua” posição,| 
devia para alli mandar úm corpo de caça- 
dores, pois é das cidades do Alemtejo 'a unica 
que, estando “a 12 kilométros dáfronteira, 
está de todo 'desguarnecida, “quando, pela 
sua posição nºestas serros, devia ter'os pri- 
meiros elenientos de organisação militar. 

Acredite quem quizer. > Diz um 
jornal estrangeiro que as margens do Indus 
estavam infestadas por um enormé eorcadilla 
quê já tinha devorado varios indios. À sua 
pelle era'tão dura que nenhuma bala “po- 
dia atravessal-a, Alguns officiaes dé artilhe- 
ria acabaram com o monstro do engenhoso 
modo seguinte: — Mataram um cordeiro, em 
cujo ventre colocaram um succo “de polvora 
e outras materios combustiveis capazes do 
se inflammarem, puchando por uma comprida 
corda, e deilaram o carneiro á agua. 

O corcodillo apoderou se d'elle, árrastou-o 
para-uma das caverrias em qué se occultava 
e quando se calculou que o linha” tragado, 
os officiags pucharam' pela corda. Então ou- 
viu-se um grande ruido no fundo da agua, 
violentamente: agitada na'superfici 


“ Assoclação phylantropica. — No 
Rio dé Janeiro alguns subdilos portuguezes 


codillo appareceu rebentado' pelá! exp] 
Uma” graude fortuna. = Faltcou 
em Paria 0 rico bonqueirg hespanhol'D, José 


O COMMERCIO DO PORTO. Et 


Xavier de Uribarren, deixando uma fortuna « = a : =» Maris, 1 capoeira com gallinhas; A. Alves da Cunha Dividen 8:5398900 SARIDAS, 
de 150 milhões “de francos (27 mil contos) | EXTERIOR.  Jxcssdorris com vinho; Polgusitas A Dita, 1 caio | Emnlesão a, 1T:8904000 GIBRALTAR, GENOVA, LEORNE E NAPOLES.— 
“ Xão com sementes; S. R. Pqulo, 2 caixões com ar-| Emissão hypolhecaria 100:0008000 | Vapor ing. Jonia, 4 


do réis). ) E F Tr k A E E 
L Hodg, Car E olhas de Madrid do 29, de Pariz de 27, | bustos; Alberto Sousa Rodrigues, 50.caixô ) gare 1:4038045] LONDRES. —Escuna ing, Swift. 
Este banqueiro eM. Rothschild eram| go Havro do 25 e de Bruxelas do 26. [las de cobo; A. José do Sousa Gui arães, 2 caisões Fundo de re; k e 29:5888191] LIVERPOOL —EBscuno ing. PYON and Loss. 
Os ricos mais queridos em Pariz pelos mui fia noliciiaada Rolânia if ipemiage selar lar com peixe de escabeche; J. J, Barbosa do Lima, 21 Descontos do 6.º semestre o 265:0978458 V. N. DE PORTIMÃO. —Barca ing. Mathilde. s 
tos beneficios feitos a tempo e com acerto. S e q ) caixas com panno de linho; B. J. da Silva Moura, 60] Idem do 7.º semestre 2 15:2728173 YAMONTE, — Vapor ing. Vasco da Gama. 
ob x o e a mentaveis acontecimentos, pois se prepara-|rodas d'arcos de pau; F, Pinto de Sousa, 9'caixas| Quinto dividendo.. ó 5:8748560 
anqueira Uribarren era modesto, sem h f dom linha. 39 | CE 
A E = |va para o dia anniversario do Czar uma k 2, 2908233 a T Tr 
« ser miseravel, no seu modo de viver 6 dis-|emonsiração, que consislia em não sahir ás BAILA. —No brigue Esperança, Simão J. Dusr- PERA pata ãed PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


tele Oliveira, 12 barris com presuntos; J. G. M. 13,267:5418035 


br la ta Lp duros ruas, ter as lojas fechadas, e não pôr lumi- Chrestelta, 4 ditos com ditos; MP. Penna & G.4, 9 pai 
e Et dr EM 8 a lemb marias. B" evidente que esta resistencia iner=Jcaixões com chopeus de lã; PJ. Pereira Pinio, 1 (Ext. do «Jornal da Bahia»). | MAPPA 
publicou am folheto a a de mniido sono Denpe coa rnn o poros TATO DARIS as Sa onios PE y A ERAL dos Caminhos de Hespanha e de Por- 
condê' de; Cavour, diz: 1017 AS é iolêntia. : ] LONDRES, — No vapor Onda, M. A. Guerreiro Balanço do novo Banco de Pernâmbuco per- G tugal com as novas divisões de provin- 
. A Dis tos RipeA Régia, Sfeor malejpas Da À questão polaca parece lomar propor- ima, 6 pipas de vinho; Smith Woodhouse & G.º, 38 tencente ao mez de março. cias ete. (ultima edição em hespanho!). 

| gu SE0OR ções graves tom relação á politica europea. | ditas de dito. Pregos lodo closcaay cos 000 bróigo 


PE FER f “cia do governo francez, 

ribaldi é um pirata, não é um hypocrita : diz - H ao Ex istondia do 

CAME nta qo: O a lificado é nal - Acredilava-se na existencia d'uma vasta Moog ialindadao 1175: à El Lelras protestadas 

oq pontilica Jp cancr onspiração, que envolve as tres partes da “PERNAMBUCO. — Na barca Flor da Maio, F.| Aluguel de casa 

ue a Italia, talcomo elle a so d r a + ARS) CORPIAO Ao Ria as Ny ) i 

ola BO cAnieLred SPV a eo olonia, e assegurava-se que, om vista d'isto, |. Torres & C.4, 102 saccos com farinha vga. | Fornecimento . 

, ) Prussi i i a 

sorvir os interesses verdadéiros e mois du- | nao as é dslcia CpaLaçamo disngalas-a TETE AEE “MANIFESTOS. Premios “da titulos e “garantia 
d E) bi vier tag aros O quecer as suas dissidencias relativas á Alle: É 4 Despezas geraes, 

radouros .do calholicismo.» , manha, para conjurar os perigosque amea- % CG. M. 366 — Glasgow 4 ai Witchy] Gai É 

y 


É [24 «= f ah a Gnixa.s.sed 
— O caso é sério. — ra dedão qam as suas provincias, polscas. 18% low. de | ? 1 


Letras descontadas 


sar que cólera, sois.um, grande criminoso | | i iz“ di- LEITH.—Na escuna Sar: illiams, Warre ACTIVO. a dd de X 
Sois mais criminoso do que Mazzini, que se-|,om de di E, Sipos do FIahaRDE er dE polls ds diria pula» BT SSDOGOÇO| jo Caras a PadO INSNUA ndo sarada 
gue a Sua profissão de conspirador e rege- anninciam que o Russia, Prussia o Austria |g q URISTOL: Na escuna Elisa, Martinez, Gassiol) Estrada de ferro de Pedro Ii. 104:0008000] divisões phisicas e politicas da terrra, a a 
Sida, ao passo quo, vós não seguis a vossa fóst na sua mão provas de que os nltimos f CARR ada o Re ira e de tas dao BD:000g000 Ea a Er 000 ri E 
de homem de Estado, de cidadão e de ministro.) seonteçimentos da Polonia foram planisados|dhouse & 0.º, 15 e meia ipãs de vinho. Orc] asse dEfonifdio ' 3:5708U0O Vendor se ua livraria de Ji f tho Ut 
Sois mais criminoso do que Garibaldi, e nem) sm Pariz, com: tolerancia sa não connivea- Joias depositadas. p 5:7358285 end Roi MAD 

a inimizade d'este pódo rehabiliter-vos, Ga-|- E é » BBr a DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO: Letras coucionadas ú 5:5308000 | do Almada n.º 434. (1146) 


28 imo UM BAILE DE MASCARAS, quadrilha ex- 
à, 1:050g003] trahida dos melhores motivos d'esta upera, 
. 7:7668485 | por Germano E, Lopes. Vende-so na rua do 
. 1:8088802 | 85] n,0 208, Preço 300 réis. 


NOVO COMPENDIO DO SYSTEMA ME- 
TRICO DECIMAL. — Preço 160 réis. 


. fá: k 4 1 j É feixes de ferro, 61]: + 
NORA A o a E * Oucorpo: de exercito “russo «do» Ballico |cascos com vgunrdente, 30 gigos com garra Pi 

duq He ggloor to, P' pe foi mandado marchar para a Polonias barricas com enxofre e 79 vol. divorsos 1 1 PASSIVO 
poleão, a «Gazeta d'Avgsburgo » diz quel'. Com quanto-o «Pays» a«Palrienados=). CG. M. 367 — Pigueira.— Hiato Recreio, 108 ton ;, - 


0, Prinip, considerando que é general do liam o. projecto da evacuação das tropa] esc Pude, é Dani & leão, 18 basco dê 


divisão, renaja fo Pai pio Realm tribu- | francezas de Rom, a'«Independencia belga» louça. 


TABELLASCOMPARATIVASdo antigo sys- 
2,000:0008000 tema de pesos com o que pstuo lento dá ao 
aa adoptado, por Henrique Alliot. —Preço 40 réis. 
o É pndem-se em casa do author rua de 


Ve 
si RA S. Miguel n.ºº 22 a 26 e nalivraria de Corrêa 


Depositos da direcçã 


nal de honra, co “cinco genernes, ssegura que estavam cestão ainda entabola=| | C.M. 368— Aveiro.— Rasca Conceição d'Aveiro, neste Ren AR rebóbido'a Juro A y Bell 
que, por unanimidade, declararam que o prin-| das metivas negociações, para fazor gpssar aj S1 ton. mestre Mattos, a Danigl & Icmão, 122322 li -| paras EA A PO é Jem "Bellomonto: 


cipe: devia. dinigin- uma provocação enorgi- à GA : tros de sal, i É = 
a ane uma Ê : e a a decupação estrangeira de Roma. Diz que as) “c, M.'g69 — Pigueira.=: Rasca Julia, 78 ton.,| Titulos em caução T 
a tum púuque d 8. Bm vista d Oslo DO) primeiras bases d'estas negociações, São. 88 |mostre Costá, a/Gomes Lima'& G.+, 13 hartos de pes | Bnco da Bahia s/ 
cisda, di O citado períodico, é inevitavellque já foram indiondas, e que dupois se mo-|dra, de cal, e n Lies ia rar 7 
o duello, )Asseguraya:s que 6 marquezid'Hel-| iicaram no- sentido, de que. quando as: tro=|. .. 6, M. 370-1dem.—Cabique Santo Antonio o Al-| KtoWles & Poster (do Londres)... 
lay e Mr. Ferri Pisani, são os padrinhos do! pas franoezas deixarem: Roma, bs tropas ita<|[Dis; 24 ton, mestto Nogueira, a Dániel & Irmão, | Org a dn di tBudirodo FAB 5:6808154 p 
Encip olprbeh) Had fibra raiLorelE + às rop 250 milheiros' de sardinha e 100 ditos de chicharros: ensico), ne 19554993 | ————>>>>>>>> >>> 
p voip p ianas so  collocarão om volta “da cidade para)” C. M. 371—Preixeneda;barco S. Torquato, 450 |Sa9ues.- PERSA Largo da Batalha nº 7 a 9 
ras qutadarsa, do cartel, do desafio «para | impedir toda-a agressão revolucionaria do|quintaes, arraes Chula, a Cazaes & Hilhos, 238 Dividendos Ao ú 
Arids o 


d E Commissão do presidente é gerentes 8199 i 

o is 

o duque d'A 0 sjomterior. ) p. paccos ERON AAA encarar (rea | Ppogatad o Pissigente e gerentes 143:6138504 H' para alugar um andar mébilada decor 

. cama 4) SS Se o governo pontificio' tiver força para Imestre Sentos, a Deniel & Limão, 14 dúzias de E - temente; a pessoa que o preten era o 
Secção religiosa. se conservar na posse de todos os seus di-linbondo. 89 remos, 1 mastro, À ligura de navio,|. Rs. 4.300:0188999]na mesma casa. (1192) 


! DOMINGO 5 DE MAIO, feitos som: ausilio estranho, as tropas italia=/3 chapas, 3 caixas com roupa 6 42 objectos di- (Ext, do «Digrio de Pernambuco»). w NDE-SE um carro de 4 ro- 


«SI8ARianas INC 1 nas não entrarão em Roma; poréin no caso|Versos. ditas vul baeton, feito em 

; MATHOSINH S .=+ Feslividado; a Santa) de que o povo de cidade se rovolte contra o ERA ea de dra Lin, O CS Pariz É nolatos DJO 6 ajuste na 

Cruz de Christo, orador o rev. João Manoel poder pontificio, ns tropas do rei de Italia, |de sal. » ; rua do Santo Antonio n.º 66. 

da Rocha Senos, protegerão «o pontifice contra: as desordens 6. M. 974- PARTE MA RITIMA. ) (1195) 
psitonç 5 


Havre. —Patacho A'lerta, 105 ton,, 


— — - | Pudsiveia deo dim, ley aniamantos ; Ciaos disigodão o sua pitapel Bus hises Commi da di tar O 
adia À cod Apesar: disto Juma: correspondencia de |cadorias. | ago tá m q p uumissão encarregada de representar 
ecl Rendo DECLARAÇÃO. y Pode Pariz, diz que segundo as notícias do bôa a “Gu. 37ámbisboa.— Vapor Lusitania, 350 ton., PORTO, dE MAL: À premiordos ferreiros-pela-osoesião do:Gonn 

rep É 


emjcap. Contente, Miller & G.º, 130 saccos com hs 11 monas DA MANGÃ: sorcio de S, M. El-Rei o Senhor D. Pedro Vi 


icano |farinha, 111 v m tabaco, 3 saccas e 1 cuixa Fica fóco da barra: convida os individuos que subscreveram com 


Constando-me que por ahi so ETA origem as tropas francezas permane: 
apra [Com café e 135 vol. diversos. i j e 
a c. M. 370=Nowilastle, — Briguê Anemonte; 1170 Dous brigues. alguma quantia para aquelle festejo a reu 


eusou redactor do «Raio», é como para hon-| Roma “emquanto' o Papa estiver no 
m 


ra pf não quero carregar com] Nos Abruzzos, Capitanato, Dona q à e a 
a responsabilidado de produeções alheias, o provincias do antigo reino de ton., cap. Pollata,a 4, F. Goelho, 88 chaldrões de silio Á ig la 
muito onpostas ao pau pensar, declaro fran-|clamou-se a lei mareinl. Esta medida de ex- carvão de pedra o 5164 duzias de garrafas. »» O vento é N. E. [brando] e o mar bom, hóras da manhã, no largo do Corpo da Guar- 

do iliahh palavra de cava-|tremo rigor revela claramente o estado ex- CM. 977=Preixeneda —Barco Flur de Moreira, |” Alb esta hora mahicaia :  Dáres HolA mol! paao da nº2—a fim dese resolver a applicação 


camente debaixo | a a e 
Iheiro,- que não; escrevo no mencionado jor-| cepcional* d'aquella parte da Ttalia. AO abitave, artaes Cortez, a Cazass & Filhos, 205), Cremona, hintes Improviso, Antunes 1.º 6 Lan=|do crescimo, ficando todo O individuo que 


ppm ope? fr id o namo i Ma cepa ja Hi 378-— Sunderland = Driguo ing, Protect, ceiro. , : ta clato á deliberação da maioria que 
l eu nome, , 3 TEL) k on., Cap. Abyhre, á Companhia do Gaz, Fpreemeed, se r . EE 
mo envorgonho, antos mo-honro, com a ros-| LONDRES 27. — Rujna grande agitição Co o Sa RE D vapor Lusitania entrou no Tejo, hojo ás Bho-| Manoel Luiz Santieiro, | : 
ponta a rio ER x eira em Wosbington, e todos excitam Lincoln 416 qo ia ER SBontao FEST “30 | ras e 20 minutos. — José Antonio de Souza Teixeira denise 
q 4: BS. Faria J. das Regras, guerra contra os Estados do sul. O congres-|milheiros E ano ad O a ' 
Porto 2 de Maio do 1861, so quer pôr á sua disposição armas e di- PRA Ri e NO e 8D o ú Leilão 
: nheiro. DR UM , N: nas iv PORTO, E MATO. 
EA VIENNA 827. — O cardeal primaz da Hun- Aro get cipa E é ERRA TDAE ONTINUAM pê dellõos no pasa da rua do 
E i tema dA E á E i É o 
1 NECROLOGIA.. q gria levé bina núdjência com q imperado:. hn AVEIRO, 2 dias, —Rasca Correio d'Aveiro, mos-| ($ álmada msg SÃO a R do e 


S. PETERSBURGO 27, — Foram refor- 


E Re sá tre Simões, sal 


Tout noit, loul passe, tout arrivo ú g a f j i 
DA Al termo ignord de'son sort: | |mados 57 gonvraos. : LONDRES.— Vapor ing, Onda, cap. Baltey. “IDEN, 2 dias, — Hiate Conceição Feliz, mestre rente, na casa junto á fabrica do Lordeilo 
A Voceân Vonde plaintivo; TURIN 27. — Garibaldi foi para a casa) CORK E GLASGOW. Oliveira, sal. diet 


scuna Estremadura, 120 IDEM, 3 


La feuillo aux vents; 'hommeà lamort 1,» | de campo de Pallavicino, e d'alli irá para mete. cub, cap. Cook. ! ! -—Hiato Nova União, mestre Mano, 
(Lananting.). | Caprera. “PAULA —Barca!S, João, 268 métr, cub,, cap, |“ cp asgoW, 14 di 


A mão de Deus'semeou-nos de abrolhos A «lalia» publica as particularidades da posto. Ei thers, cap. Cuminghur 


ESCRIPTURAÇÃO 


—Patacho ing. Julian & Bro- 
ferro o garrafas, à A. 6.) o moço habilitado tanto em escripturação 


a sto da enitncia are oe jr eaniição ent Caia ars & Cl] qpggaos pegrá LADOS Fara consuo.. [$i = giro. Wi), cone por prio silos como 
os que, 69 06ib) Haiti eregridar, deparam| A camara aprovou a lei prorógando por, RA E ICN UE TORA Hógcorddsctá Elenco do 
a sombra consoladora da arvoro da esperança, Um mezes a sorviço da guarda nacional mo- doente CLA 4 canastros o 252 saccos, GE DONTEAS deste jornal a E. (1103) 
plontada pelos mãos dos anjos no deserto do| bilisada. gi de Arroz =D ssecom: 0) : . Boudina Elisa- Enc 
munda,-para acoutan os que; fogem dd seio Em consequencia das desordens, em al- Couros em cabello —600, a. MAIA 


rm Lá 
da desgraça para-os braços da religião. | Bumas provincias napolitanas proclamou-so Neloto SO Duro 19 d REL RA TOS 
Um, d'osses. pregoeiros, que por milbô-)ê lei - marcial nos Abruzzos, Capitonate e de 3 Jd oi | ROCHA E FIGUEIREDO 


HF 
Ro k CU. 
coRlenDala IVA ANS! Autdo) co] veio| Basilicato. ê bar Aguardente estrongeira—3 barricas e4 pipas. 


LISBOA, 1 DE MAIO. 


, 


quebrar a paz do meu, retiro, annunciando- 
me que: no dia, 25 do corrente se: partira 
d'este mundo, que anão merecia, para a pa- 
triados bemaventurados, de que era digna, 
a-exo.MA snr.*-D. Carlota Garolina-Emilin 
Leite Corrêa Petoira, de Almada — so nobre 
por seus brazões, mais nobre ainda pelo con- 
dão, do que a fadára Deus, para edulcorar 
angustias de infelizes. 


Diz-se que à Moldavia, Valachia e Tu- 
nis reconheceram o novo reino de Ttalia. 

Muitas execuções cápitaes em Verona: e 
Basilo, cuja resistencia acarretou o inçen- 
diodo muitas casas pelos soldados.” Exaspe- 
rados as habitantes, reuniram-se em bandos 
de insurgentes e repelliram na montanha um 
alaque dos piemontezes. Os garibaldinos ca- 
labreses provocaram desordens em Sônga. 


-[) 0M19/0S air Lis 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


, | Manifestado para deposito, | 


Despachado para consumo : 
A No Porto, 


ENTRADAS É 


PORTO, 14 horas. — Vapor Lusitania. 

GIBRALTAR, 1 e meio dias. — Vapor ing. Wil- 
liam Hut. 

PORTO, 2 dias —Hiate Bom Jesus de Fão. 

SOUTIAMPT 1GU E BAR4A DO PORTO, 4 
dias.—vapor paq. ing. alhambra, - 

MIDDLESBIÓ, 111 dias, — Patacho Abalizado 
Esteve arribado em Ferrol 76 dias, reparando aaya- 
ria que sofireu na mastreação, 


À conhecido pelos seus trabalhos photo- 
J grapbicos de cosa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
casa de Fillon, rua do Almada n.º 151, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro 
e olesdo a preço de BUU réis até 126000 
réis. O estabelecimento está aberto todus os 
dias desde as 9 horas da manhã até às 4 da 


tarde, (U144] 


* E" destino ui suo o anjo da desven PARIS pis — Dizem d'Ttalia que o E É Dijo Vero. as RR do 246,56 SELUDAL ad horas inteira lan hs Sinbé, 

tura me roco nos labios a taça dos dissa-|Yerno receia vêr os seus regimentos atacados im Villa Nova. CAÍA dote E E e q 

Dor la DN gt QI MBM a | Nos odipaninss o Vinho. ass censor esinrensero  ABBO6 | Vi Mo DE SANTO ANTONIO, O dino —Histo Por Lonas nacionaes 

vida! A ultima sei eu, ba muito, que a il- Estão nomeados a maior parte dos go- Despachado para exportação. 1a saniDas, = 

lumina o clarão mortiço d'uma lampada fu-| vernadores das provincias italianas. Vinhos .evest+ ++ 210214,00 VERA DE SANTO ANDONIA ANTE Boa For RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 

neraria l... 0 , l BELGRADO 27, — Continua a emigra- SETURA L—Bateira Adeloide. FUAGIOR SOL UNA beram da fabrica novo sortimento do lo- 
Não: venho. tecer aqui o elogio da illus-| ção bulgara. 4 MERCADOS NACIONAES. CADIX, GIBKATAR, TANGER E MALAGA. — [nas de superior qualidade, tendo bem sor- 

tre finada, nem desenvolver o quadro osten-| Os turcos ameoçam atacar a fronteira da PORTO, À DE MAIO. | Vapor paq. fr. Ville de Pa 5 tido o deposito e continuando a ter grande 

toso de vaidosas grandezas, que desapparecem| Sérvia pelo que se dictaram medidas do pro-| Earinha de milho. 540 LADEN BOOL cuteçor jar Milan, extracção [738] 

doimundo, como: o cadaver, dos olhos, por traz|Caução. Edo: a rigo da a a oh PORTO.— Vapor oito A RE A EC a 

da lapide Piasgass Altas Sobre a lousa que), (aRP IN 29. Tao governo apresentará na): 4 harbella 800 a 810 , (Ext. do «Jornal do Commercio»). Reforma de letra em cara- 

a'sepora agora dos que a amaram outr'ora, o|Semana proxima às camaras um projecto para | Reijão branco. 60 a 570 ) , q 1ef 

pi NT EooRTR apa Roe beradiReo asua | s a) “o a 630 — tamem cter inglez em 10 lições 


| voar ” mpresti [UR e 500 tia Er » vermelho. E 
memoria, dirá mais o modesto emma do;sou| . “NAPOLES 28, À “noite passada correu]: talado .. 50 a 480 | MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
nome do que as pipas de dourados epita-| com socego, e continúa a tranquillidado. as 00 da RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. Pedro Sebastia Villa, regressando a os- 
phios. DIA LONDRES 29. — Ha noticias de Was- Milho .. E 460 à 480 i ENTRADAS. « tacidade, nos principios d'este mez, con- 


+ r:/Byj mão sei erguer culios á vaidade hu- hington que alcançam, a 15. Lincoln, convo- | Centeio. 510 [15 de abril — Em Bergen, e Jupio, cap. Gamolin, vida por esta fórma a todos os snrs. que 


mana. Se, os. eccos da minba voz pudéram cou 75:000 milicianos.tom o fim de recobrar | Gevada... H 420 de Setubal. durante a sua ausencia o procuraram para 
romper a espessura da. barreira. que se in-|as fortalezas e as propriedades federaes. Es- ias [arroba] : sjrão Ê BBDO 2d o Nora pino Nojaden, cap. Les-!fices que de novo mandem indicar as suas 
teqnds entre o mundo e-a solidão da minha fetáase a doclhração de guerra contra a con- E d ÀS raid = Ri GraTORDA) o Prederika, de Lis- | moradas na sua casa, praça do Bolhão n.º 
aldeia, pora, vin aqui acordar pensamentos] federação do sul. boa. Í “4 -|319, no collegio de meninas (Lastituto Lusi- 
de tristeza, é porque um movimento espon-| É : eu. ESTO | » = am o vapor Corra Linn, de|tano). Os cursos começam no dia 6 de maio 


tango, mo fez lravar da penna, para traduzir 
em palavras a expressão d'uma dôr sincera. 
Perdoememe-os-homens;“se-eu-não soube, 


e só dá lições na morada dos alumnos. 
) 1164] 


Tm ER Baheb:da Rabiê, SANIDAS. - 
AR TE G MMERCIAL. ) fulanço dad psi e gl a 24 de abril — De Pill, o É k, cap. Hodder, para 


equi já | PE s ! | i à Lisboa. | 23 fit T E 
cu AA Rad ? ALPANDEGA DO PORTO. AcTIvO. 23» — De Liverpool, o vapor Minho, para o FONTES & €.º 
— As linhas, que wi ficam são uma ho- Receita d'alfandega de 1.92 de + | Aceionistas ... E » » — DeClyde,0 Waterwilch, para o Porto; PRAÇA DE D.. PEDRO N.º 106 
á » +» 


) — De: Shields, o Hercules, isboa. 
AGOTORGUI BS 7 De Clyde o vupes Vsbs da tuo | MONTINUAM a vender FLOR DE ENXORRE, 


menagem , que brotou espontanea do cora-| maio... 
ção, prestada á virtude; são um testemunho] [dem em 9.. 


++ 16:4268997] beiras » recebe 
à Bsntgaos Peep er 


i 13:7518996 à : e ' 
de saudade, nascido! da respeitosa amisade e plnesiátcias , a sjoia paz Lisboa, e o Alliance, para 0 e ta generos para sm 
bi nt actei ida H 95.9 letras hypolhecarias H Y 5 2 je 
R do ob CERTA ia iz VR o 25:238952 Dio Ai de, Pernambuco s/ ditado PASSARAM O SUND, 
a morta, Sd! Dito dito n/e “6008105/22  » — O Magrelha Gezino, cap. de Groot, d ENDE SE um lindo predi 
h ) f y DO leer k 4 , , Cap root, de É do predio nos 
atíga dir protgndo AH VEJA dos ni DURRARAAS ME EXAOUE AÇÃO, Empresa pronincial.vorsiios - D00000AU0O tais POE ga suburbios da cidade, que se 
uma profunda, maio, 3. OTA a à compõe de casa apalaçada, com 


5068925 a , BR 
1 9 LIVERPOOL, 25 d'abril.— Entre os navios á car- 7 H i : 
Pç Eu ga, acham-se: Manx Minx, Cazglla, Arlemiss, Gua- exceliente cocheira e cavalhariça e-mais ac- 


:4 i liNoar ios; lindos jardins e grand i 

ima dalquiver, e Ceres, para Lisboa; John & Mary, e Del- |CeSsorios; lindos Jar grande quinta 
tin gada, para 0 Porto. a com abundancia d'agua, excellente casa de 
DE ATRATABOGO - caseiros, abegoaria, eira, lagar e adega. 


d'uma casa, hoje no silencio das lagrimas , 

derramando em palavras de'consolação o bal-|, a j 
1 « | Penna & G.º, 2 caixões com calçado e 1 dito com 

samo d'uma esperança. Mas ha dôres subli-| pentes ; 4, ). M, Braga & 0.4, 4 caixão cota roupa polhecas ... 

mes; para, as-quaes não oferece; consolações|hsada ; M. J. d'Araujo, 2 vol. com roupa; José)Juros a receber .... 

o mundo. Apenas se usa, como irefrigerio| Antonio da Cunha Porto, 2 caixões com fazendas, | Filulos em liquidaç 


RIO DE JANEIRO,—Na galera Europa, M.P. bo publica 
s o 


k E a A 1 dito com. peixo de escabeche e 1 vol. com obras | Conta de juros. . ... 419406643 EX) = Igualmente tres armazens para vinhos, 
unico, fitar a vista nos horisontes longinquos do vimes ;-W. Sousa Guimarães, 1º caixão com| Letras por liquidação com fa 62:7398025 Telegraphia electrica dous dos quaes com grandes salões podendo 
d'uma eterna vida de gôzos, que só aos olhos! palitos ; J. B. Ferreira Borges, 5 caixas com pa-| Juros do 7.º semestre...... 9:4468610 am S todos tres formar um só para mil pipas ou 
do: justo, como, premio da virtude; se des-|litos, 2 pacotes com linha de barquinha e 2 caixões | CBiXM +. «bia ciurearenos 1,234:4978318 [Dirigido á Associação Commercial.) eparados um de 500 rot rd 
velam «antecipadamente, na terça, . — |tom pomoda de cebo: Coelho Bragante, 56 coixões| dE PTE “LISBOA, 3 DE MAÍO. E O en ari DA OIT 

irva esea, ao menos,-do, lenitivo a uma SoM vinho engarcafado; A. Luiz da Silva & Pilho, | 7 ; de 220, com tsnoaria, agua de bica, escri- 
Gaita na : sy do ! 38 ditos com dito; E. Kebe & C.º, 1 quarto com| p ' ENTRADAS. ptorio, etc. São livres das maiores cheias e 
amilia inconsolavel: dito; A. F. Meneres, 14 pipas, 5 barris com dito) «., PASSIVO, “BRISTOL, 7 dias.—Escuna ing. Red Coat. proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 


A. R. Souza e Silva. |p 22 caixões com (dito engarrafado;; J. Adrião da [Capitol IDEM.—Escuna ing. Friak. 


A a Ri ARA à pa bad , dade. A quem convier qual: d'este: 
t “| Rocha, 200 ancoretos com azeitonas, Dinh NEW-CASTLE, 15 dias. — fre lo au qua iquena ceLsnpras 
de Basto, 30 de abril de 1861 EERNANBUCO, De Na bareu aa Vono 3) TERCEIRA É A Tot tos don aro. dios e queira entror em ajuste se dirá no 
Nunes Teixeira, 1 pipa dé vinho; 4. de Si Es o, | Selto -: 5888300 | baldi, j b 5 E * | escriplorio do expediente d'este jornal a quem 
À querto com dito e 4 barris com ovos; Bernardes| Juros a 4:9188767' - GORK, 9 dias, —Hiato Nascimento Feliz, póde dirigir-so, 


E? 


AVISO. . 


Meza da Real Irmandade de Nossa Se- 

nhora da Lapa. convida os seus irmãos 
a comparecerem na sua igreja pelas 2 e moia 
horas da tarde do dia 12 do corrente, mu- 
nidos de seus habitos, para acompanharem 
a procissão de S. S. Padroeira. 

“ Aquelles irmãos quo não tiverem ha- 
Ditos queiram dirigir-se á sua secretaria para 
os receber. q 


Festividade 


nº dia 9 do corrente ha-de festejar-se a 
milogrosa Nossa Senhora d'Ajuda, na 


4) CÔMMERCIO DO PORTO. 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portagal AFINADOR DE PIANOS ; 


DE SICARD &« GIROD - 
DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1,2 QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDA! 


sua capella sita no lugar do Ouro, fregue- 
zia de Lordello, com missa cantada e ser- 


mão de manhã e de tarde. SICARD 


e côres que são fabricados por Mr. 
como contra-mestre, durante vinte a 
ENDE-SE uma morada de tasas na] Ponmaroux. 

rua do Principe n.º 270 e 274, de 
um andar e aguas-furtadas, com bons 


seu quintal e agua de poço : quem a pretender | tempo. 
falle no Campo Pequeno n.º 39. (1185) ã 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA É M UITO BOA 


VENLESE, em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostos n.º 37. (1186) 


VENDE-SE a casa da Batalha n.º! 
86, 87, 88, 890 90, com com- 
modos para uma. numerosa familia. 
- 487) 


RANCISCO Vieira da Silva Soares, de S. 

Christovão de Nogueira, tendo de se re- 
tirar para o imperio do Brazil cidade do 
Rio de Janeiro, e tendo tido n'esta cidade do 
Porto negocios com alguns commerciantes, 
julga ter saldado suas contas com esses snrs. ; 
comtudo, pede que, se por esquecimento” dei- 
xasse de satisfazer alguma quantia, appore- 
cam em casa do snr. Antonio Pinto da Silva 
Tapada, na rua dos Guindaes n.ºº 24 a 28, 
dentro do praso de 8 dias, aonde de prom- 
pto será embolsado, mostrando a veracidade da 
mesma, etc. , 

Porto 3 de maio de 1861. 


EM a particularidade de melhora 
cular e a energia dos cavallos, 


ro appe 
bois, va 


T 


zendo-os valer em pouco tempo 
gados inglezes é devida em gra 
principios nutritivi 
forragem para nutri 


nde parte a 


ição dos animaes e econo 


- APPLICA-SE DA M 


lha cortada bem miuda, ou quando se The d 
to se possa tomar em uma mão. N 
Ás vitellas — A mesma porção mis 
Aos carneiros e porcos — Igual porção 


(1188) ) 
tambem 3 vezes ao dia. 


fps od pet e 
UEM achasse uma carta de arrematação 


mais 30 por cento. 


os que outro tanto de aveis, e é 


VENDEM-SE — Latas de E rações a 9.50 fra 
n) ! 


, que trabalhou nestas qualidades de chapéus, 


nnos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


Na-nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chepéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
commodos e um bom escriptorio, com | publico logo que saiba uma novidade em Pariz, 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
(1118) 


tito, a digestão, a constituição, a força mus- 
ccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
A superioridade dos cavallos e dos 
esta forragem que contém mais e melhores 
por isso muito vantajoso o uso d'esta 
mia para os seus proprietarios, porque no 


sustento de cada cavallo so podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey & (., 77, Regent's Quadrant, Londres. 


ANEIRA SEGUINTE ; 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia mislurada em meio alqueire de pa- 


ér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


turada com leite, tambem tres-vezes ao dia. 


misturada com a sua comida usual, sendo 


noos ou....... 18700 


d'umas casas da rua do Bomjardim, no » » 19 » «0. 38200 , 
anno de 1814, de José Martins e hoje per- Barrisdo 450.  » 85 » « 15000 
tence, asua filha Anna Maria de Jesus, viuva Ditos de4000  » 170 - 308000 


de Amaro Ferreira Vieira, sirva-se entregal-a 
na dita rua a Gregorio Pacheco Ribeiro 
da Costa, sollicitador de causas n.º 552. Per- 
deu-se no, dia de hojo 3 de maio, n'esla ci- 


Honorable Mention, American Exbibiti 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente 


» ú 
ion, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 
em Portugal, George H. Hastings. 

[2867] 


dado, desde a praça de Santa Thereza até á 
praça do Anjo. 14189] 


M o dia 15 do corrente mez e an- 

] no, pelas 9 horas da manhã, na 
preça dos loilões e arrematações, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder á arrema- 
tação com o abatimento da 5.º parte, de uma 
morada de casas sobradadas com suas per- 
tenças, sitas na rua da Lada n.ºº 102 e 103, 
isto por execução que Joaquim de Carva- 
lho Figueiredo Costello promovo contra Ma- 
noel Francisco Gomes. Escrivão Vianna. 

* (4190) 


ENGLISH LIBRARY | 
M. LEWTAS, BOOKSELLER 


45, RUA DOS RETROZEIROS — LISBON 
(541 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. faso 


Antonio Ferreira da Cos- 
ta Ponce Leão abriu o seu 
novo escriptorio de advoga- 
do na. rua de Fernandes 
Thomaz n.º 290. (1112) 


FLOR D'ENXOFRE 
1. QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


FLOR-DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 
ENDE por modico preço C. RODRIGUES 
V BATALHA, Bellomonte n.º 53. (1168) 
PINTOR DE 2a CARRUAGENS 
RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
; (977) 


LUNAS . 
SAMPAIO & CARNHIRO, RUA DAS FLORES 


EM grande sortimento de lonas da Russia, 
T inglezas e de algodão da America. 

Tem feito reducção nos preços. Tem li- 

nhagens e alcatrão Suecia 1.º [1491] 


M.MES FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 — 1.º ANDAR 


RECEBERAM de Pariz chapéus do ultimo 
gôsto e de todas as qualidades e preços , 
enfeites é toucas. 

Grande sortimento de vestidos de seda, 
vestidos para baile, de popeline do verão 
e do. grenadino, grando variedade de man- 
telets, pelisses e palotots da estação, chai- 
les de crepe preto de novo gôslo para luto 
o. chailes de crepe de clime brancos, ves- 
tidos completos para creanças, saias balões, 
collettes, gollas e mangas, fichus e pelermes, 
véus para chapéus, pentos do tartaruga, le- 
ques, grinaldas, flôres, plumas e tudo quanto 
pertence a modas. E 

No mesmo estabelecimento so lavam cha- 
péus de palha para senhora o so precisa de 


ostureiros para chapéus e vestidos. 
i Ê (1179) 


st A ii 


INSCRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
923, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA & FERREIRA 


Deposito em Cedofeita n.º 107 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


UIZ Mendes d'Oliveira, em quanto o não 

faz “pessoalmente, agradece por esta ma- 
neira a todos os ill.MºS snrs. que no dia 
27 do passado honreram com sua pre- 
sença, na capella dos Terceiros do S. Fran- 
cisco, o officio de corpo presente de seu mui- 
to amado e chorado filho Luiz Mendes de 
Oliveira Junior. ) [4173] 


UEM quizer empregar fundos com bôas se- 


guranças o bom rendimento de juro, 6 Dita » - salgada. 
para qualquer quantia, póde dirigir-se ao Dita » — espichada. 
snr. Eduardo Mozer, rua Nova dos Inglezes Bezorros. 
n.º 27 é 29, para tomar conhecimento do Couros cavallares. 
objecto. “qua Atanados. 


Grande porção de raspa ou aparas de 


“COQMAGE 


O ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30, a 
30, 50 o 80 réis o quartilho, foito de 


A rua do Correio n.º 52 ven- 
dem-se cães de regaço de 

felpo branco. 
[1163] 


lol 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


N vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [4460] 


(947) 


vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 


WS ELES 


k PORTO 
Loteria da Misericordia 
Lisboa. 


ER EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 9.090:000 | 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midadê do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 6 de maio. 

Satisfazem todas e quaosquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, é re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautellas de 500 
e 250 réis: 


de 


«++» 3008000 réis. 


1008000  » 
1008000» 
“21. 1008000 » 
2.2. 1008000 » 
(1437) 


HEREZA, creada que foi da snr.” Anna 
Martins da Silva, estabeleceu-se com 
um forno de bros, na rua 'do Moinho de 
Vento n.ºº 21 e 23, Tem broas de 8 arraleis 
a 130 réis, e cose para particularesa 70 réis 
o alqueire. (1182) 


Companhia de Seguros 
: Douro 


Nº dia 6 de maio proximo, pelas 44 horas 
da manhã, na rua dos Inglezes n.º 60, es- 
criptorio da companhia, se ha-de proceder 
á arrematação de 2.acções por fallecimento 
do snr. José Cardoso do Freitas Guimarães. 

Porto 29 de abril de 1861. 
(1145) 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (912) 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 
vinhos e outros: molhados, sito na rua 


MA mulher casada e muito limpa deseja 
U tomar uma creança para crear de leite. 
Quem d'ella precisar dirija-se ao escriptorio 
d'esta redacção, quo se" dirá quem é, “e cn= 
de mora, [1165] 


garrafados e ao quartilho. 
NA rua de Cedofeita n.º 113 vyendem-se 
10 acções do Banco Mercantil do juro de 


4 por cento e 2 acções do banco Commercial. 
tou ol - (1162) 


Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotesou armação, vidraças, porta- 
das taboletas, meios pipos, barris e .outras 
miudezas. terrena (903) 


x pr 
MARCHETT 
RUÁ DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 


los, rebecas e todos os mais instrumentos 


o de corda. 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica. .....c.. 38360 - 28880 28400 ENDO o piano um dos instrumentos de 
»  decastor » » pretos, cinzneganga..... 58000 48500 A$000 S mais Sl e melindrosa afinação, não 
» de castor á Garibaldi ou marinheiro ..... 38600 28000 só para a boa conservação do instrumento, 
» —decastor baixos diferentes fôrmas e côres 38600 18800 mas tambem para à perfeita igualdade dos 
- » de velludo preto, castanha ou topasio........ 38000 28000 tons, o annunciante, no longo tempo em que 
» de pêllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas , trabalhou nos melhores armazens de pianos 

O CÔTOS. ceras cer erenena nuno re men enerers 18000 28250 de Pariz, se dedicouja esta especialidade. 

N. B. 4 especialidado da nossa fnbrica são os chapéus de castor em todo o genero q (1166) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
.83 à 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 


réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(24 


LUGA-SE por qualquer epocha, 


por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde.- [423] 

O dia 22 do mez de maio, 


N pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sita na rua 
do Almada n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º 48 a 60, coma quinta que lhe 
está unida, o qual será. arrematado sobre o 
preço de 40:0008000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam osfôros 
emphiteuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pe- 
roira, e 600 réis ao rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da-praça Lima, 

Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 


ser examinados. (794 


S herdeiros de Timatheo 
L'Ecussan Verdier e sua 
mulher D. Helena Frizoni 
Verdier, e os berdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes | Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados actualmente na fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erecta junto á cidade de 
Thomsr, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam que ella, com todas os suas pertenças 
contiguas e utensilios, ha-de ser posta a 
lanços na proça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será arrematada a quem mais 
der [se assim convier aos annunciantes) no 
dia 13 de maio proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilometros de Payalvo, 
por onde vai passar o caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
é susceplivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a differentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 
lhar duas grandes rodas independentes ; tem 
um açude o um canal de um Kkilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nos immediações do seu edificio, e 
no centro de uma formosa lamêda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranja, sendo por isso uma vivenda mui apra- 
zivel. 

E' o corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer: esclarecimentos, 
no seu escriptorio, rua de S. Franciseo n.º 
4h, 3.º andar E, ou na praça és boras do 
costume, 

Lisboa 4 de abril de 1861. 

Francisco Gomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 
à [966] 


BAIXA DE PREÇOS 


de enxofrar e filôr de enxofre. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º* 77 
— (1069) 
PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto e 
R coloridos -a-aquarella emoleo. 

RETRATOS para bilhetes do visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou reprodue- 
ções, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiros, cte., 
bom sortimento. ' 

Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até és 3 da tarde. 


O contraste da prata 
TEM no seu estabelecimento, rua de Santa 

Catharina n.ºº 70 a 74, diversas obras de 
prata, trabalhadas com perfeição, gôsto e arte, 
que vende por preços razoaveis. (961) 


ENRIQUE Augusto Leal, na rua de S. Chris- 
pim n.ºº 35 a 39, tem para vender me- 
tal amarello, breu louro, pixe, estopa de 
embira e preta e restilhos para pedreiros, tu- 
do por preços commodos. (1153) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Caminha 


(ie para clarificar vinhos, borrachas 
79 


O. hiate = BRILHANTE. = Des- 
pachantos Daniel & Irmão. 
nha * (1194) - 


ou vende-se com preferencia e|' 


ndres.. 

O vapor inglez aho- 
lice=ONDA,= com- 
mandante Bally, sa- 
hirá domingo 5 de 
maio, ás 11 horas da 


Para Lo 


manhã. : 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
e (1441) 


blin e Glasgow. 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, nos. principios 
do corrente de mez de maio. : 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 

[9 


37] 


Para Du 


Para Cork, Belfast e 
— Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda ahora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 
Para Londres 
Obrigue inglez==SPRING, = ca- 
Eos pitão Relf, sahe com toda a bre- 
vidade. (1057) 
Para Copenhagen (á cidade) 
e Stockholmo 
A escona hollandeza= CATHARIE- 
NA, =de 117 toneladas, espitão 
G. R. Hazenwinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (AS) 
e Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
. Para Lisboa. 
A Sahir com brevidade a rasco== 
CAROLINA. 
Tracta-se com Daniel É It- 
mão, em Cima do Muro n.º 450. 


(1193) 
Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
gb de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pager n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos;, tractá- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


na rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 


Para Hamburgo 


da A barca hollandeza = BENOIT, 


copitão M. E. Visser, a sahir com 
muita brevidade por tera maior 

parte da carga engajada. p 
“Tracta-se com D.ch Mathias Feuerkecerd 
Junior & €.* (970) 


Para o Rio Grande do Sul 


PELO RIO DE JANEIRO 


3 Vai sahir com a maior brevidade 
a barca portugueza == ALLIANÇA, 
= Recebe carga para o Rio Gran- 

de do Sule passageiros para ambos aquelles 

portos. Tem excelentes commodos e offereca 
bom ' Iractamento: tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leito á rua de S. João Novo 

n.º 44 4894) 


Para a Bahia 


Sabirá sem demora o veleiro, bri-, 
gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- 
se,e tem maior parte do seu car- 
regamento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. (835) 


Para a Bahia 
Aprompla-se com muita brevidade 
a bem conhecida barca =S. JOÃO: 


== tem bons commodos para pas- 
sageiros. Quem quizer carregar on ir de pas- 
sagem, falle na rua de Gedofeita n.º 443. 


(1096 
Mossamedes. 

O brigue portuguez =FORTUNA 
PY = sahirá com a possivel brevi- 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
ceira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou eom 
os despachantes Gomes Lima & C.*, Cima 


Para Loanda, Benguella e 
dade: para carga e passageiros, 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 


ESPECTACULOS. 
Sabbaão k de maio. 


T. BAQUET. — Em beneficio da actriz, 
Maria Jesuina. — A companhia dramatica na- 
cional levará á scena: — O drama em 3 actos 
— MARIA OU A FILHA DE BERNARDO. — 
A comedia em um acto — UMA FIDALGA NA 
CORTE DE NAPOLEÃO. 

Os bilhetes passados com data de 28 de, 
abril leem entrada n'esta noite. — A's 8 e 
meia horas. 


T. DAS VARIEDADES. — Sociedade Philo- 
Dramatica. — A 1.º récita annunciada para 
domingo 5 fica transferida para domingo 12 
do corrente, em consequencia do répentino 
incôminodo de uma das primeiras partes. 

Os bilhetes! com data'do 1.º de maio 
teem “entrada n'está noite.” 


digo) 


qui E 


) Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forráris do Baixo n.º 108, 


